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Prólogo 


Vida no Espírito em Comunidade é a sétima publicação 
na "Prateleira da Literatura Anabatista-Menonita", uma 
iniciativa da Conferência Mundial Menonita que busca 
promover o diálogo teológico compartilhado na comunhão 
Anabatista-Menonita em todo o mundo. Por muitos anos, 
Good Books, debaixo da liderança talentosa de Merle e 
Phyllis Good, serviram como os principais organizadores e 
promotores da série. Hoje somos gratos pelo apoio de 
Plough em nos ajudar a continuar essa série. 

Este texto teve início a partir de uma série de workshops 
conduzidos por John Driver para pastores e líderes de 
igrejas na América Latina, um contexto profundamente 
moldado pelo pentecostalismo. O livro que surgiu desses 
workshops. Convivência radical: espiritualidad para el siglo 21 
(Kairos, 2007), reflete um grande respeito pelos talentos do 
movimento pentecostal ao mesmo tempo em que oferece 
uma voz diferente a respeito da obra do Espírito Santo, 
formada pela perspectiva teológica anabatista. 

Em 2014, os secretários das Comissões da Conferência 
Mundial Menonita propuseram que a tradução do livro em 
inglês - publicada em uma edição limitada em 2011 - fosse 
revisada para a sua inclusão na "Prateleira da Literatura 
Anabatista-Menonita". Desde então, temos simplificado o 
texto em certas partes, complementado com perguntas de 
estudo, e solicitado reações ao texto de vários líderes na 
igreja Anabatista-Menonita de todo o mundo. Temos o 
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prazer de oferecê-lo agora a um escopo maior de leitores 
nesta versão revisada. 

O nome de John Driver é bem conhecido em contextos de 
fala espanhola pela profundidade e clareza dos seus 
ensinamentos. Ainda mais importante. Driver é 
amplamente reconhecido como uma pessoa cuja própria 
vida - em sua generosidade, simplicidade, espírito gracioso, 
e amor evidente por todo o povo de Deus - encorpa a 
mensagem dos seus ensinamentos. Nesse sentido. Driver 
reflete em sua vida pessoal o que anseia para a Igreja. Isto é, 
um testemunho da presença viva do Espírito sendo 
conhecida não porque a igreja tem uma mensagem, mas 
porque a igreja, na qualidade da sua vida em comunidade, 
é a mensagem. 

Se o Espírito do Deus vivo não encontrar uma expressão 
concreta no Corpo de Cristo - se as boas-novas do 
evangelho não forem evidentes em relacionamentos 
transformados - a igreja, provavelmente, está construindo 
sobre uma fundação de areia. 

Além de expressar a nossa profunda gratidão a Driver, é 
um prazer reconhecer a importância do papel de Steve 
Slagel, Greencroft Communities (Goshen, IN - EUA) e do 
Institute for the Study of Global Anabaptism [Instituto para 
o Estudo do Anabatismo Global] (Faculdade Goshen 
College) na tradução inicial e publicação do livro. Somos 
gratos também a Timothy J. Keiderling pela sua assistência 
com as perguntas de estudo. Tim e Suzanne Lind 
traduziram o texto escrito por Mvwala C. Katshinga; 
Elizabeth Miller os textos de César Garcia, Hermann 
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Woelke, e Patrícia Uruena Barbosa; e Elizabeth Miller e 
Phyllis Good deram assistência na edição. 

Que este texto encoraje os cristãos de todos os contextos, 
em qualquer lugar do mundo, a adotar um novo 
entendimento a respeito do Espírito em toda a sua 
plenitude, para que o Corpo de Cristo possa de fato se 
tornar visível no mundo atual. E que todos que tiverem um 
encontro com esse Espírito possam ser transformados em 
todos os aspectos de sua vida. 

John D. Roth 

Secretário, Conferência Mundial Menonita 
Comissão de Fé e Vida 
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Prefácio 


Uma das minhas primeiras memórias de um culto cristão 
é de uma campanha evangelística pentecostal uma noite em 
Bogotá. Minha mãe, que conheceu a Cristo através de uma 
igreja da mesma tradição, acreditava que esse encontro - 
divulgando curas e milagres - seria uma oportunidade para 
o meu pé achatado ficar normal, para que eu finalmente 
pudesse andar sem os meus sapatos ortopédicos. 

Aquela noite, ainda novo - eu tinha seis anos naquela 
época - eu olhei para a minha mãe com lágrimas nos meus 
olhos e disse a ela que eu acreditava que Deus havia me 
curado. Daquele momento em diante eu nunca mais 
precisei de sapatos ortopédicos. Deus havia trabalhado em 
mim no primeiro dos três milagres de cura que eu já 
experimentei na minha vida até hoje! Apesar dos últimos 
dois milagres terem acontecido em contextos adultos de 
cultos anabatistas, a influência da espiritualidade 
pentecostal deixou um impacto permanente em mim, desde 
o começo da minha vida na fé. Muitas são as memórias que 
testificam a respeito desse período de intimidade com o 
Espírito. 

Em outros contextos eu tenho identificado certos perigos 
que eu vejo na abordagem pentecostal e que eu não 
considero saudáveis - uma tendência ao individualismo 
excessivo, por exemplo, ou ao materialismo encontrado no 
chamado evangelho da prosperidade. Apesar disso, é 
incontestável que hoje em dia a espiritualidade pentecostal 
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tem tido um impacto positivo em muitas congregações 
anabatistas. 1 2 

Mas a espiritualidade pentecostal não é a única que tem 
interceptado o anabatismo no século XXL A espiritualidade 
da comunidade ecumênica de Taizé e outras da tradição 
católica romana também são valorizadas por comunidades 
anabatistas em diferentes partes do mundo hoje. Nós 
precisamos citar como exemplos apenas o impacto que 
autores como Thomas Merton e Henri Nouwen têm tido em 
muitos de nós. 

Conforme a explicação de Dorothee Soellcy a 
espiritualidade envolve experiências pessoais, tanto 
individuais quanto comunais, que, fundadas na fé, 
abrangem emoções humanas e, portanto, são inerentemente 
subjetivas. Dentre as muitas variedades da espiritualidade 
moderna, como discernimos quais elementos estão em 
harmonia, ou dão suporte ao nosso entendimento de uma 
vida no Espírito, com a nossa tradição anabatista? 

A Conferência Mundial Menonita não foi chamada para 
julgar a validade das experiências pessoais no campo da 
espiritualidade. Mas um dos propósitos da CMM é 
fortalecer a nossa identidade anabatista de tal forma que ela 
descanse nos ombros dos nossos ancestrais na fé ao mesmo 
tempo em que é global, multicultural, e interigrejas em 


1. Ver "A Vision for Global Mission Amidst Shifting Realities", Anabaptist 
Witness 1:1 (2014) e "The Relevance, Validity and Urgency of Anabaptism for Our 
Time: Contemporary Ecclesiological Currents in Latin American Christianity", 
The Mennonite Quarterly Review 83:4 (Out. 2014), p. 451-478. 

2. Dorothee Soelle, The Silent Cry: Mysticism and Resistance (Minneapolis: 
Fortress Press, 2001). 
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natureza. Por esse motivo a CMM abriu espaços para 
diálogo em que as igrejas membras podem experimentar 
comunhão, interdependência, solidariedade, e prestação de 
contas umas com as outras. Um desses espaços é a 
"Prateleira da Literatura Anabatista-Menonita", em que a 
CMM periodicamente seleciona e prepara um livro com o 
objetivo de fortalecer as igrejas membras na fé cristã que 
elas têm em comum. 

É dentro dessa estrutura que apresentamos Vida no 
Espírito em Comunidade: Uma Espiritualidade Radical para o 
Século XXI por John Driver. Nesse livro o autor nos convida 
a testem unharmos uma espiritualidade que engloba todos 
os aspectos das nossas vidas - uma espiritualidade baseada 
em seguir a Cristo e em adotar um conjunto distinto de 
atitudes, valores, e ações perante o mundo. Essa forma de 
espiritualidade não é medida por riquezas materiais. E nem 
é individualista. Em vez disso a espiritualidade descrita por 
Driver é experimentada primariamente em comunidade e 
envolve a santificação de relacionamentos interpessoais. 
Fundamentando-se na Escritura e no anabatismo do século 
XVI, Driver nos lembra que os nossos ancestrais 
demonstraram a verdade da regeneração recebida pela 
graça e expressada na integração da fé com obras, serviço e 
testemunho, o pessoal e o comunal. 

Nesse sentido. Driver não menospreza outras 
espiritualidades que podem servir para nos enriquecer no 
presente. Ao invés disso, ele nos convida a valorizar as 
riquezas da nossa própria tradição anabatista com a 
esperança de que, mesmo enquanto engajamos em 
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conversas com outras tradições, "possamos continuar a 
beber do nosso próprio poço". 

Ao oferecer este texto à nossa família global - enriquecido 
pelas perguntas de estudo e as reações contribuídas por 
parceiros de conversas de diferentes culturas e tradições 
anabatistas - a CMM espera que uma espiritualidade 
anabatista continue a se desenvolver no nosso tempo de 
uma forma consistente com a nossa tradição teológica e com 
respeito e admiração profunda por aquilo que as outras 
tradições podem contribuir para a nossa. 

Aproximadamente quinhentos anos atrás Menno Simons 
afirmou que: 

A verdadeira fé evangélica é de tal natureza que ela não 
pode permanecer dormente, mas ela se espalha em 
todos os tipos de justiça e frutos de amor... ela veste o 
nu; alimenta o faminto; conforta o lamento; abriga o 
desprovido; ajuda e consola o triste; busca aqueles que 
estão perdidos; ata o que está machucado; cura o 
doente. 

Que o Espírito nos guie ao crescermos nesse tipo de 
espiritualidade - uma espiritualidade profunda, relevante, 
e desafiadora para os tempos que estamos vivendo! 

César Garcia 

Secretário Geral, Congresso Mundial Menonita 

Bogotá, Colômbia 
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Introdução 

Durante as últimas décadas do século XX e os anos 
iniciais do século XXI, o tema da espiritualidade cristã veio 
mais uma vez ocupar um lugar importante nos 
pensamentos protestantes. Esse não foi sempre o caso. 

Como protestantes ouvimos a respeito da espiritualidade 
católica praticada principalmente por monges trapistas - 
conhecidos pela austeridade no seu estilo de vida e seu voto 
ao silêncio perpétuo - as freiras enclausuradas, ou algumas 
das outras ordens católicas contemplativas. Com a rejeição 
protestante geral às ordens católicas que acompanharam a 
reforma do século XVI, em geral, temos subestimado, se não 
rejeitado completamente, essas e outras expressões 
parecidas da espiritualidade cristã. 

Ao invés disso, temos usado termos como "vida 
devocional" para nos referirmos a tais atitudes e atividades 
que nutrem as dimensões internas da fé no fundo das nossas 
almas. Temos tendido a entender "espiritualidade" como 
um tipo de energia interior e invisível que sustenta e dá 
suporte às nossas vidas como cristãos no mundo. 

O pensamento protestante não tem sido apenas 
dominado por esse conceito interior e altamente abstrato de 
espiritualidade; ele tem também tendido a se tornar quase 
exclusivamente individual e essencialmente particular. Até 
mesmo a nossa espiritualidade congregacional - expressada 
em práticas como a oração em grupo, estudo bíblico, e 
louvor - tem, em geral, sido direcionada à edificação 
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pessoal de membros individuais, ao invés de integrá-los à 
convivência e missão comunitárias, característica de uma 
comunidade de fé autêntica. 

No entanto, a espiritualidade dos primeiros discípulos de 
Jesus parece ter incluído todos os aspectos das suas vidas. 
Afim de compreender completamente uma espiritualidade 
que seja verdadeiramente bíblica, teremos que superar as 
divisões falsas que criamos para nós mesmos: isto é, 
separando o que é espiritual, interno, e sobrenatural da 
parte de nós que é material, externa e mundana. A 
espiritualidade cristã não consiste de uma vida de 
contemplação ao invés de ação, nem de se afastar ao invés 
de participar totalmente da ordem social. Antes, a 
espiritualidade cristã é a experiência de cada dimensão da 
vida humana sendo orientada em torno de e inspirada pelo 
próprio Espírito de Jesus. 

Por esse motivo, nós dedicamos os dois primeiros 
capítulos deste pequeno livro a uma revisão da 
espiritualidade cristã ao longo do primeiro século. Nele 
descobrimos uma espiritualidade holística que consistia em 
seguir a Jesus, debaixo do impulso do seu Espírito e no 
contexto de uma comunidade messiânica vivendo a sua fé 
junto de forma radical. Era uma espiritualidade 
profundamente enraizada na graça de Deus, nutrida e 
compartilhada na vida comum da comunidade de fé, e 
totalmente encarnada na sua participação na missão de 
Deus no mundo. 

Os capítulos três e quatro descrevem as características 
essenciais da espiritualidade anabatista no século XVI. O 
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movimento anabatista foi apenas um de muitos 
movimentos de renovo radical que surgiram ao longo da 
história da Igreja. Orientados por um comprometimento 
com Jesus e pelo exemplo da comunidade cristã primitiva 
do século I, esses movimentos têm se recuperado num grau 
notável - em suas próprias vidas e em seus próprios 
contextos históricos - uma espiritualidade incrivelmente 
parecida com a de comunidades cristãs do primeiro século. 
Além dos anabatistas, uma lista desses movimentos poderia 
incluir grupos como os valdenses e os franciscanos dos 
séculos XII e XIII, os quakers do século XVII, o movimento 
pentecostal clássico do início do século XX, as comunidades 
base do catolicismo latino americano da geração passada, e 
muitos outros. 

Finalmente, este breve estudo da espiritualidade radical 
conclui com uma série de reflexões a respeito das 
possibilidades de diálogo interigrejas entre a variedade de 
espiritualidades do século XXI - refletindo uma série de 
visões, convicções, e estilos de vida - mas especialmente 
entre os herdeiros atuais do anabatismo histórico e as suas 
tradições. Nós temos a obrigação de nos empenharmos 
continuamente por um diálogo generoso e ecumênico com 
cristãos de outras tradições. Nós rejeitamos a ideia falsa de 
que a crença não ortodoxa ou a saída da igreja seja 
permanente ou hereditária. Da mesma forma, rejeitamos a 
ideia de que uma fé autêntica seja automaticamente passada 
de uma geração a outra. Por esse motivo, as nossas igrejas 
devem sempre manter o diálogo com cristãos cuja história 
tem sido diferente da nossa, e que têm outras formas de 
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pensar e agir, mesmo se os seus ancestrais espirituais em 
outros tempos e contextos tenham perseguido os nossos 
antepassados espirituais por diferenças tidas de maneira 
não leviana. 
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Perguntas de Estudo 

1. Qual é a sua percepção a respeito da espiritualidade 
católica? Por que os anabatistas normalmente rejeitam esta 
espiritualidade? 

2. Qual tem sido o nosso entendimento anabatista de 
espiritualidade, em contraste com o que o autor denomina 
"católico"? O que é mais importante sobre a espiritualidade 
anabatista? 

3. Como, de acordo com o autor, a espiritualidade dos 
discípulos de Jesus difere da espiritualidade como ela tem 
sido compreendida em geral por protestantes? 

4. O que os anabatistas têm em comum com outros 
movimentos cristãos radicais que já surgiram desde os 
tempos de Jesus? 

5. Por que as igrejas - os crentes de outras denominações 
- deveriam manter o diálogo umas com as outros? O que é 
importante a respeito do diálogo cristão? 
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1 

A Espiritualidade Cristã nos Evangelhos 


Conforme observado na introdução, a espiritualidade 
dos discípulos de Jesus entrou em contato com todas as 
dimensões das suas vidas. Os termos bíblicos "da carne" ou 
"carnal" e "espírito" ou "espiritual" não se referem a duas 
dimensões distintas da vida humana - uma externa e outra 
interna - mas a duas formas diferentes de viver, duas 
orientações, dois estilos de vida. Ser "espiritual" é viver 
cada aspecto das nossas vidas inspirado por e alinhado com 
o Espírito de Cristo. Ser "carnal" é ser orientado por um 
espírito bem diferente. 

A comunidade de fé da qual Madre Teresa de Calcutá 
participava é um exemplo de uma espiritualidade 
completamente integrada. Para ela, "tocar os intocáveis" 
significava "tocar o corpo de cristo". Amar uns aos outros 
desta maneira absolutamente altruísta era uma forma de 
orar. Não se deixa de orar para servir; também não se deixa 
de servir para orar. Uma espiritualidade autêntica é 
"infiltradora" em todos os sentidos, ela afeta todas as áreas 
da vida diária. 3 

Essa é a mesma visão que encontramos refletida em 
Mateus 25, onde as nações serão julgadas de acordo com a 
forma como responderam às necessidades dos que têm 
fome, de estrangeiros (isto é, os imigrantes não registrados 

3. David J. Bosch, A Spirituality of the Road (Scottdale, PA: Herald Press, 1979), 
p. 13-14. 
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em seu meio), os pobres, os doentes, os prisioneiros, e os 
que são exilados em suas terras. Para a surpresa de todos, 
Jesus lembrou seus ouvintes "O que vocês fizeram a algum 
dos meus menores irmãos, a mim o fizeram" (Mt 25.40). 

Recuperando a Essência da Espiritualidade Cristã 

A cruz de Jesus nos oferece o modelo mais claro de uma 
espiritualidade autenticamente cristã, refletida nos 
ensinamentos do Novo Testamento. A cruz é tanto um sinal 
da identificação completa com Deus quanto de absoluta 
solidariedade com o mundo. A cruz reflete com absoluta 
clareza o Espírito de Jesus e a espiritualidade que os seus 
discípulos denominariam como inata. 

Nesse sentido, a cruz é a oração intercessora mais 
eloquente ao Pai em favor do mundo. Ao mesmo tempo, é 
a resposta mais enérgica e convincente de Deus aos poderes 
do mal. Portanto, na cruz de Jesus - assim como na cruz que 
os seus seguidores são chamados a assumir - nós 
encontramos a essência da espiritualidade cristã. 

A espiritualidade cristã é o processo de seguir a Jesus 
Cristo, inspirado pelo seu Espírito, no contexto de uma 
comunhão de fé verdadeiramente fundamentada (em 
outras palavras, enraizada em Cristo) praticada dentro do 
Corpo de Cristo. Esse processo leva a uma solidariedade 
sempre crescente com Cristo, na qual cristãos se identificam 
integralmente com a vida e a morte de Jesus. Para 
seguidores de Jesus, o símbolo primário da sua vida, morte 
e ressurreição é o batismo, através do qual somos 
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apresentados e bem-vindos a uma espiritualidade 
verdadeiramente cristã (Rm 6.4). Essa espiritualidade é 
marcada pelo nosso seguir ao Jesus da história que há 
dentro dos nossos próprios contextos históricos. É pelo 
poder do Espírito vivo do próprio Jesus, dado 
gratuitamente aos seus seguidores, que essa espiritualidade 
fundamentada se torna uma possibilidade. 

É uma espiritualidade da jornada. 

Características Bíblicas de uma Espiritualidade Cristã 

O Novo Testamento traz as seguintes descrições de 
espiritualidade que oferecem instruções para a avaliação da 
autenticidade de qualquer espiritualidade cristã em 
particular. 4 

1. Uma espiritualidade verdadeiramente cristã está baseada na 
iniciativa divina da promessa de Deus. O Deus da Bíblia é o 
Deus que promete salvar o seu povo, libertando-o dos 
poderes do mal. Nenhuma expressão histórica de 
intervenção para salvação do seu povo esgota por completo 
essa promessa divina. Com corações gratos nós recebemos 
cada sinal e símbolo da graça transformadora de Deus na 
história humana que aponta em direção ao Reino de Deus. 
Porém, para cristãos, essas expressões históricas são apenas 
parciais e temporárias. Com Jesus, nós continuamos a orar 
pela vinda do reino de Deus em sua plenitude. Nosso 


4. Segundo Galilea, El camino de la espiritualidad (Buenos Aires: Paulinas, 1982), 
p. 41-44. 
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compromisso de seguir a Jesus deve ser sempre em 
antecipação ao reino de Deus que ainda está por vir em toda 
sua glória salvadora. 

2. Essa espiritualidade é uma expressão de esperança. Ela 
consiste em acreditar naquilo que às vezes parece ser 
impossível: isto é, a reconciliação de humanos entre eles e 
com Deus em uma comunhão verdadeiramente 
fundamentada, caracterizada por justiça e paz. Por essa 
razão, a alegria é uma das principais características da 
comunidade messiânica - a comunidade que confia mais no 
poder de Deus do que nas suas próprias possibilidades. 
Essa esperança alegre enche os seguidores de Jesus com a 
confiança e segurança de que precisam para viver os valores 
distintos do Reino de Deus contra a corrente da nossa 
própria cultura. Dentro da economia do Reino de Deus 
nenhum esforço que esteja alinhado com a regra de justiça 
e paz será perdido (Rm 5). 

3. Uma espiritualidade verdadeiramente evangélica implica em 
solidariedade com o sofrimento, a morte, e a ressurreição de Jesus. 
Da mesma forma como Jesus viveu e morreu - "o justo pelo 
injusto" - assim também a salvação dos opressores virá 
através de atos não-violentos e sofrimento do oprimido em 
nome do opressor. A experiência da comunidade 
messiânica tem sido que a sua salvação vem apenas através 
do sofrimento de Jesus em seu lugar. Assim, nós 
confessamos livremente que apesar de o sofrimento, a 
morte e a ressurreição de Jesus serem verdadeiramente 
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únicos em seu poder para salvar, eles não pertencem a 
Cristo apenas. Em sofrermos inocentemente pelos outros 
estamos "completando o que resta das aflições de Cristo em 
benefício do seu Corpo" (Cl 1.24). 

4. De acordo com o Novo Testamento, o propósito da obra de 
salvação de Cristo é a restauração da comunhão entre a 
humanidade separada de Deus e uns dos outros. A restauração 
da comunhão entre a família de Deus requer a 
transformação de homens e mulheres egoístas em irmãos e 
irmãs moldados por uma comunhão de amor 
fundamentalmente nova. Nós experimentamos essa 
comunhão quando compartilhamos nossos bens pelo bem- 
estar uns dos outros ou quando uma autoridade verdadeira 
é expressada em forma de serviço mútuo. (Mt 20.25-28; At 
2.43-45; 4.32-35). O exemplo de Jesus, assim como o da 
comunidade cristã primitiva, nos lembra que uma 
comunhão autêntica é caracterizada por um entendimento 
fundamentalmente novo de exercício de poder, tanto em 
relacionamentos sócio-políticos quanto em interações 
econômicas. 

5. Toda espiritualidade autenticamente cristã será 
caracterizada pela sua comunhão fundamentada em amor. Aqui 
não está em risco somente evitar qualquer coisa que possa 
prejudicar o nosso próximo, mas também ativamente 
buscar o bem-estar do nosso próximo. Amar como Deus nos 
amou em Jesus Cristo é oferecer a nossa própria vida pelo 
próximo de maneiras muito concretas (ljo 3.16,17). O amor 
de Deus, sobre o qual o Novo Testamento fala, é muito mais 
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do que meramente o amor de Deus direcionado a nós. Ele 
também é maior que o amor que nós deveríamos ter por 
Deus. Em seu nível mais profundo, é amar como Deus ama 
- isto é, uma disposição para render as nossas vidas pelo 
próximo em ações de heroísmo altruísta, assim como no 
processo longo de entregarmos a nós e aos nossos interesses 
ao bem-estar dos outros em relacionamentos diários. 

Uma Espiritualidade Profundamente Enraizada na Graça 

de Deus 

Uma espiritualidade verdadeiramente cristã está 
profundamente enraizada no Deus da graça que foi 
revelado da maneira mais completa em Jesus Cristo. É 
através do Jesus da história e do seu Espírito, que nós 
podemos conhecer da melhor forma o Pai, pois Jesus “é a 
imagem do Deus invisível" (Cl 1.15). Ao invés de especular 
a respeito da divindade de Jesus - com base nos atributos 
que teólogos sistemáticos tradicionalmente atribuíram a 
Deus - não seria melhor simplesmente proceder conforme 
a igreja do primeiro século? Ela teve uma visão do Deus 
invisível diante dos seus próprios olhos na pessoa de Jesus 
e na vida que ele viveu. 

Deus tomou a iniciativa de nos liberar dos poderes do 
mal. Deus nos amou primeiro! Na verdade, esse sempre foi 
o modo de agir de Deus. O povo de Deus foi libertado da 
escravidão no Egito. Graças à iniciativa misericordiosa de 
Deus. Às vezes o protestantismo clássico tem afirmado que 
o Antigo Testamento tem como característica a lei e a justiça 
das obras, enquanto o Novo Testamento tem como 
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característica a graça e as boas-novas do evangelho. Mas na 
verdade, o povo de Israel foi libertado do Egito pela graça, 
e o povo da Nova Aliança está convidado a viver de acordo 
com "a lei de Cristo". 

Sempre foi a intenção de Deus formar um povo à sua 
imagem, um povo que carrega o seu nome. Jesus não 
somente ensina o caráter de Deus; ele também é a imagem 
perfeita do que Deus sempre teve como intenção para como 
a humanidade deveria ser. Esse projeto divino, que aponta 
em direção à restauração de toda criação para o seu 
propósito original, vai culminar na restauração do Reino de 
Deus de justiça e paz em cada aspecto da vida. Uma 
espiritualidade autenticamente cristã está em harmonia 
completa com esse propósito divino e participa 
integralmente no seu processo de salvação. 

Como sabemos, os poderes do mal e os valores 
dominantes do mundo caído conspiram para distorcer a 
verdadeira imagem de Deus revelada por Jesus. Nós 
estamos propensos a criar ídolos que tomam o lugar de 
Deus. Esses ídolos reivindicam a nossa lealdade, e nós 
dedicamos o nosso tempo e as nossas energias a eles. Mas o 
Deus de Abraão, de Moisés e dos profetas é um Deus que é 
ativo na história humana, libertando o seu povo desses 
falsos deuses e as falsas lealdades que nos escravizam. 
Nisso, Deus estava trabalhando especialmente no Messias, 
que é o ápice dos atos que Deus realizou para se revelar 
através da história: "Ninguém sabe quem é o Pai, a não ser 
o Filho e aqueles a quem o Filho o quiser revelar" (Lc 10.22). 
Esse é um Deus verdadeiramente diferente de todos os 



deuses falsos. Somente uma espiritualidade autenticamente 
cristã será capaz de experimentar Deus de forma completa 
e mostrar as boas-novas de Deus a outros sem torcer nem 
distorcer a mensagem. 

Uma espiritualidade que segue a Jesus 

Desde que Deus se revelou de forma única e completa em 
Jesus, o caminho para conhecer a Deus é seguindo Jesus 
Cristo (Hb 1.1-3). Hans Denck, um reformador radical do 
século XVI disse, "Ninguém pode conhecer a Cristo 
verdadeiramente a não ser que o siga em sua vida," 5 uma 
convicção que os herdeiros do movimento anabatista ainda 
sustentam. Assim, seguir a Jesus de forma concreta é, sem 
dúvida, o elemento mais fundamental de uma 
espiritualidade verdadeiramente cristã. 

Galilea, um líder teólogo chileno da geração passada, 
definiu-o da seguinte forma: 

A originalidade e a autenticidade da espiritualidade 
cristã consistem em seguir um Deus que tomou a nossa 
condição humana; que tinha um histórico como o 
nosso; que viveu as nossas experiências; que tomou 
decisões; que se dedicou a uma causa pela qual ele teve 
que sofrer; que passou por sucessos, alegrias e 
fracassos; e que entregou a sua vida. Esse homem, Jesus 
de Nazaré, é como nós em todos os aspectos exceto que 


5. Walter Klaassen, Anabaptism in Outline (Scottdale, PA: Herald Press, 1981), 
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ele estava sem pecado. Em Jesus, habitou toda a 
plenitude de Deus; assim ele é o único modelo para as 
nossas vidas, como seres humanas e como cristãos. 6 

Lamentavelmente, cristãos tradicionalmente não têm 
visto a espiritualidade nesses termos. A espiritualidade 
católica, assim como aquela do protestantismo clássico, tem 
de forma geral visto a natureza divina de Jesus como o Juiz 
Final a ser louvado ou como um sacrifício para apaziguar a 
ira divina - mas raramente como um Deus a ser seguido na 
vida diária. Isso tem contribuído para o surgimento de uma 
espiritualidade predominantemente interior, abstrata e de 
outro mundo. 

Porém, de acordo com a visão do Novo Testamento 
palavras, feitos, ideias e mandamentos de Jesus de Nazaré 
oferecem o único caminho a um conhecimento de Deus (Jo 
14.5-11). Jesus revelou a verdadeira natureza de Deus a nós 
- todo-poderoso precisamente em seu amor e sua 
compaixão perseverantes. Em Jesus encontramos as 
qualidades do Reino de Deus e o modelo para as nossas 
vidas. Não como uma imitação legalista ou escravizadora - 
usando sandálias, por exemplo, ou trabalhando como 
carpinteiro, ou aderindo ao celibato - mas em servir a ele ao 
adotar as suas atitudes, seu Espírito, seus valores, sua forma 
de ser e suas ações no mundo. Uma espiritualidade 
verdadeiramente cristã focará especialmente na forma 
como entendemos as atitudes, o Espírito, os feitos e as 


6. Galilea, El camino de la espiritualidad, p. 59. 
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palavras de Jesus nas expressões concretas de disdpulado 
na vida diária. 

Um dos melhores resumos que temos de uma 
espiritualidade que reflete o Reino de Deus, inaugurada por 
Jesus, pode ser encontrado nas bem-aventuranças conforme 
registradas em Mateus 5. Como uma síntese de todo o 
Sermão do Monte, as bem-aventuranças refletem as 
qualidades que Jesus ensinou e viveu. Infelizmente, nos 
séculos que seguiram a morte e a ressurreição de Cristo, a 
Igreja tem atribuído um caráter utópico aos ensinamentos 
do Sermão do Monte de forma que hoje são entendidos 
como "conselhos para a perfeição," adequados apenas para 
uma pequena minoria, como aqueles em ordens religiosas, 
que levam a vida cristã extremamente a sério. 

No entanto, a Igreja Primitiva do primeiro século usou as 
bem-aventuranças para instruir novos discípulos. Eles 
claramente tinham a esperança de que essas qualidades 
seriam características das vidas de todos os crentes. E a 
forma como as bem-aventuranças resumem a 
espiritualidade refletida ao longo de todo o Novo 
Testamento indica que a intenção nunca foi que elas fossem 
ideais irrealistas. 

Reforçando, as bem-aventuranças são verdadeiramente 
proféticas em seu caráter. Como tais, sempre haverá tensão 
entre a espiritualidade que elas refletem e o nível de 
entendimento e prática alcançados na comunidade cristã. 
Temos que ser sinceros - esses valores entram em conflito 
com as nossas tendências humanas. Há um elemento 
escandaloso no evangelho em seu entendimento de 
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misericórdia e perdão, não-violência, castidade sexual e 
pobreza de espírito. Isso não deveria nos surpreender, pois 
esses são valores que caracterizam o Reino de Deus, e eles 
são possíveis apenas graças ao poder do Espírito Santo. 

As bem-aventuranças resumem a bênção da vida debaixo 
do governo de Deus. Fundamentais para a espiritualidade 
da comunidade messiânica, elas supõem uma vida 
compartilhada na comunidade do Reino de Deus ao invés 
de esforços heroicos para vivê-las como indivíduos 
solitários. A espiritualidade das bem-aventuranças é "boas- 
novas" no sentido fundamental da palavra evangelium - o 
ciclo completo das boas-novas do bem-estar social, político 
e econômico. As oito bem-aventuranças listadas em Mateus 
5 não são, portanto, virtudes simplesmente isoladas 
oferecidas aos discípulos de Jesus como opções a serem 
escolhidas ou desconsideradas de acordo com preferências 
pessoais. Elas descrevem uma espiritualidade 
verdadeiramente messiânica em um sentido global. Todas 
elas, tomadas em conjunto, descrevem uma espiritualidade 
completamente integrada que caracteriza a vida debaixo do 
governo de Deus. 

1. "Bem-aventurados os pobres em espírito..." Uma postura 
de pobreza espiritual é fundamental para toda a 
espiritualidade cristã. A pobreza espiritual consiste em 
livremente assumir a condição espiritual de ser um filho na 
família do Pai. É tanto a atitude quanto a prática de 
dependência absoluta em Deus, confiando na sua provisão 
e proteção. É o relacionamento íntimo de confiança absoluta 
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em Deus que o próprio Jesus demonstrou tão claramente 
quando ele ousou chamar a Deus de Abba e ensinou os seus 
discípulos a fazerem o mesmo. 

Mas os evangelhos não permitem um entendimento 
abstrato ou espiritualizado dessa pobreza. Compartilhar a 
vida juntos na comunidade nova do Messias e viver em uma 
dependência radical da provisão de Deus corta todas as 
nossas atitudes e práticas idólatras e materialistas pela raiz. 
"Decidir ser pobre" (conforme está escrito na tradução da 
Nueva Biblia Espanola) em um mundo orientado à direção 
oposta implica em solidariedade com Jesus - com o Espírito 
e a prática da pobreza que ele assumiu livremente e 
concretamente em sua missão no mundo. 

2. "Bem-aventurados os que choram..." Viver os valores do 
Reino de Deus em meio ao mundo necessariamente 
significa ter solidariedade para com o sofrimento humano. 
Isso envolve viver em simpatia (literalmente, "sofrer junto 
com") com aqueles que sofrem - de fato, livremente decidir 
sofrer em nome dos outros. Esse sofrimento inocente e 
vicário é absolutamente central em uma espiritualidade 
autenticamente cristã. 

Os profetas do Antigo Testamento falavam a respeito da 
virtude de salvação que é encontrada no sofrimento 
inocente livremente assumido em nome de outros. Mas em 
Jesus encontramos a expressão mais completa dessa 
realidade. A nossa identificação com Cristo e a nossa 
solidariedade com outros humanos que sofrem todos os 
tipos de consequências do mal no mundo nos chama para 
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carregarmos a cruz, até mesmo em nome dos nossos 
opressores, em confiança completa no que a ressurreição de 
Jesus Cristo promete a nós - isto é, que o nosso sofrimento 
inocente pelo bem dos outros não será perdido no plano de 
salvação de Deus para restaurar a criação. 

3. " Bem-aventurados os humildes..." A humildade da 
terceira bem-aventurança está intimamente relacionada à 
pobreza de espírito mencionada na primeira. Ela inclui a 
força interior que nos permite resistir firmemente às 
pressões do pecado sem nos entregarmos às suas 
afirmações. E a capacidade de teimosamente resistir ao mal 
sem ser violento com aquele que realiza o mal. Esse tipo de 
humildade está solidamente enraizado na nossa esperança 
e confiança em Deus. A pessoa humilde verdadeiramente 
acredita que o mal pode ser vencido pelo bem. A humildade 
nos chama a rejeitar a tentação de nos vingarmos com 
qualquer forma de violência ou retaliação - a renunciar toda 
violência na busca por justiça e a guerrear contra todo mal 
com as "mãos limpas" e um "coração puro". Longe de ser 
uma estratégia sem efeito, essa é, na verdade, a estratégia da 
cruz, unicamente e poderosamente encarnada pelo Jesus de 
Nazaré. 

4. "Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça" A 
justiça bíblica consiste em relacionamentos saudáveis com 
Deus e com outros seres humanos no contexto de uma 
comunidade que é absolutamente dependente das ações 
salvíficas de Deus, tanto para a sua vida em conjunto quanto 
para a sua própria sobrevivência. A justiça bíblica inclui o 
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âmbito completo de relacionamentos interpessoais e está 
ancorada na fidelidade de Deus refletida na vida em 
comum da comunidade humana que carrega o seu nome. 
Essa justiça é visível apenas no contexto do governo justo 
de Deus. 

A justiça bíblica, em contraste com o que é geralmente 
denominado como justiça retributiva, consiste em dar às 
pessoas aquilo que elas precisam ao invés de aquilo que 
talvez elas mereçam, seja recompensa ou castigo. Por essa 
razão, lemos sempre de novo na Escritura a respeito da 
justiça de Deus por viúvas e órfãos, pelo estrangeiro na 
terra, e pelo pobre e oprimido. Uma espiritualidade 
autenticamente cristã se expressa através da nossa 
participação na atividade salvadora de Deus que leva à 
restauração de relacionamentos justos entre as pessoas. É 
dentro desta comunidade de salvação que "fome e sede de 
justiça" - relacionamentos justos entre todos - serão 
satisfeitas. 

5. "Bem-aventurados os misericordiosos..." É ao oferecer 
misericórdia que nos tornamos mais parecidos com Deus. A 
história do Bom Samaritano é um exemplo claro e concreto 
de uma espiritualidade caracterizada pela misericórdia. No 
grau em que somos capazes de oferecer misericórdia 
estaremos em condição de receber a misericórdia de Deus 
para nós mesmos. 

Nos evangelhos "misericórdia" significa, em primeiro 
lugar, perdoar de todo coração da mesma forma que Deus 
nos perdoa (Mt 18.35). Em segundo lugar, ser 
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misericordioso significa ajudar os aflitos e necessitados de 
forma altruísta. Os limites dessa misericórdia não podem 
ser encontrados naquele que oferece atos de misericórdia, e 
sim na capacidade do "próximo" de receber misericórdia. O 
que Jesus nos ensinou a respeito da natureza da 
misericórdia simplesmente ressalta o fato de que uma 
espiritualidade verdadeiramente cristã tem como 
característica a nossa disposição em livremente cobrir o 
nosso inimigo de perdão e compartilhar generosamente 
com o necessitado. 

6. " Bem-aventurados os puros de coração..." A "pureza do 
coração" evidente em toda espiritualidade autenticamente 
cristã provavelmente pode ser entendida à luz dos Salmos 
24.3-5. 


"Quem poderá subir o monte do Senhor? Quem poderá 
entrar no seu Santo Lugar? Aquele que tem as mãos 
limpas e o coração puro, que não recorre aos ídolos nem 
jura por deuses falsos. Ele receberá bênçãos do Senhor, 
e Deus, o seu Salvador lhe fará justiça."Essa pureza de 
coração é expressa em forma de atos de integridade e 
em relacionamentos caracterizados por um 
relacionamento próximo entre as nossas atitudes 
interiores ("pureza de coração") e as nossas práticas 
exteriores ("mãos limpas"). Conhecer e experimentar a 
Deus significa obedecer e acompanhar a Deus em suas 
ações salvadoras sem dividir a fidelidade. 
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7. " Bem-aventurados os pacificadores..." Aqueles que 
trabalham pela paz são filhos de Deus, especialmente no 
sentido em que ao fazê-lo são como o seu Pai, que é o 
Pacificador, por excelência. O Deus da Bíblia não descansa 
nos seus esforços para restaurar a integridade, ou shalom, 
em todas as áreas de quebrantamento na criação. Jesus era 
completamente comprometido à restauração da paz - a 
reconciliação com os inimigos tomou a sua atenção ao longo 
da sua vida e até mesmo em sua morte. Todas as 
espiritualidades autenticamente cristãs serão caracterizadas 
por atividades orientadas em direção à restauração do 
shalom. 

8. " Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, pois 
deles é o Reino dos céus..." As bem-aventuranças concluem 
com o sofrimento inocente do povo de Deus. A 
espiritualidade que ele reflete era contracultural, tanto na 
época quanto agora. A perseguição pela fidelidade ao Reino 
de justiça e paz de Deus era a sina dos profetas, ela marcou 
o destino de Jesus, e ela continua a ser característica da 
comunidade que é fiel ao seu chamado messiânico. 
Biblicamente falando, testemunho e martírio andam de 
mãos dadas (;marturía é a palavra grega para testemunho). 

Quando lembramos que já houveram mais mártires nesta 
época em que vivemos do que em qualquer outro período 
da história cristã, nós reconhecemos a importância 
contemporânea das bem-aventuranças e a sua importância 
para o nosso entendimento e prática de uma espiritualidade 
autêntica. Isso é verdade para toda a Igreja, não somente 
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para a Igreja do hemisfério sul. Os poderes da morte - da 
forma como estão arraigados contra Deus e as suas 
intenções para a restauração da justiça, paz, salvação, e vida 
em nosso mundo - nos lembram que a espiritualidade do 
povo de Deus é inerentemente contracultural. 

A espiritualidade das bem-aventuranças não é um ideal 
inatingível, mas um reflexo realista e visível do Espírito e 
das palavras e obras de Jesus de Nazaré. As bem- 
aventuranças expressam os valores centrais que 
caracterizam a vida da comunidade messiânica do primeiro 
século. Seguir a Jesus não é meramente uma questão no 
sentido de ser uma realidade interior ou invisível na vida 
do discípulo. Pelo contrário, o discipulado é uma realidade 
visível e concreta que se expressa através de atitudes e ações 
descritas nas bem-aventuranças. 
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Perguntas de Estudo para o Capítulo 1 

1. Como os cristãos do primeiro século entendiam os 
termos "da carne" ou "carnal" vs. "espírito" ou 
"espiritual"? Por quê temos a tendência de ver o físico e o 
espiritual como dimensões separadas da vida? 

2. O que é tão importante a respeito da cruz? Como a cruz 
e a forma como Jesus morreu são um exemplo para aqueles 
de nós que acreditam nele? 

3. Qual deveria ser a nossa atitude em relação ao futuro e 
ao Reino de Deus que está por vir? O que a vinda do Reino 
significa para as nossas vidas? 

4. O que o Novo Testamento fala a respeito de como 
crentes deveriam se relacionar uns com os outros? Como os 
cristãos deveriam abordar a comunhão uns com os outros? 

5. Por que os cristãos normalmente veem Jesus somente 
como o "Juiz Final a ser louvado," conforme descrito acima 
pelo autor? Qual é uma forma melhor de pensar a respeito 
de Jesus e o impacto que ele deveria ter nas nossas vidas? 

6. O que nas bem-aventuranças faz delas um resumo tão 
eficaz do que a vida será debaixo do governo de Deus? O 
que cada uma das bem-aventuranças diz a respeito do 
Reino de Deus? Como elas se encaixam umas nas outras? 



34 


Life Together in the Spirit 


2 

Uma Espiritualidade do Caminho 


Uma Espiritualidade Enraizada no Espírito de Jesus 

Após a sua morte e ressurreição, Jesus concedeu o seu 
Espírito aos seus seguidores. Desde aquele tempo Jesus 
continua a estar presente em seu Corpo, através da presença 
do seu Espírito. O Espírito Santo, presente na Igreja, é o 
mesmo Espírito com o qual Jesus foi ungido para a sua 
missão messiânica. Por essa razão, a espiritualidade cristã 
não consiste apenas em seguir a Jesus (que é o Caminho), 
mas também em compartilhar a vida de Jesus (que é a Vida), 
capacitado pela presença do seu Espírito vivo. Assim, uma 
espiritualidade verdadeira e autenticamente cristã é 
trinitária - uma vida vivida em dependência absoluta do 
Pai, orientada pelo seu compromisso de seguir a Jesus, cuja 
vida em conjunto é permeada pelo Espírito Santo. 

O Antigo Testamento apresenta o Espírito de Deus como 
a fonte de vida, assim como aquele que sustenta a vida do 
povo de Deus. O Novo Testamento descreve a atividade do 
Espírito no contexto da criação de vida nova e do sustento 
contínuo daquela vida. 

Da mesma forma, o Evangelho de João apresenta a Jesus 
Cristo como o cumprimento do judaísmo e das instituições 
judaicas que sustentavam as religiões e o status quo social da 
época. A participação no Reino de Deus, agora restaurada 
pelo Messias, pedia pela transformação da espiritualidade 
farisaica - a melhor que o judaísmo do primeiro século tinha 
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para oferecer. Conforme Jesus explicou a Nicodemos, ser 
transformado pelo Espírito de Cristo exigia que o sujeito 
"nascesse de novo do alto". A criação de uma nova 
humanidade transformada pelo Espírito de Deus era um 
elemento essencial na visão profética da era messiânica que 
estava por vir (Ez 36.25-28). Graças ao Espírito que Jesus 
concedeu aos seus seguidores, a vida que corresponderia à 
nova era (i.e., "vida eterna") agora tornou-se uma 
possibilidade. 

O mesmo Espírito - a presença do Cristo Vivo - continua 
a sustentar a vida em comum do povo de Deus. Uma das 
principais funções do Espírito é esclarecer os ensinamentos 
de Jesus na comunidade de fé, com o propósito de facilitar 
a obediência no discipulado (Jo 14.26). O Espírito Santo 
também inspira o dom da profecia na comunidade para o 
discernimento dos caminhos aos quais a vida na fé levará 
(Jo 16.13). E de uma maneira muito especial, o Espírito 
permite que a Igreja testemunhe ( marturía ) com fidelidade 
ao Reino de Deus. Para o seu papel de fielmente continuar 
o testemunho de Jesus no mundo, o Espírito encoraja e 
fortalece a Igreja em seu testemunho de sofrimento e 
martírio (Jo 15.26,27; 16.1-4; Lc 12.11,12; 21.12-15). 

Assim, a presença salvadora de Jesus Cristo continua no 
mundo pelo Espírito Santo agindo através da igreja. A obra 
do Espírito envolve todo o espectro da obra de salvação de 
Cristo. Ela inclui a criação de uma comunidade de fé que 
carrega a imagem do seu Criador. Ela inclui o impulso do 
Espírito em fielmente obedecer aos ensinamentos de Jesus. 
Ela capacita os seguidores de Jesus no seu testemunho no 
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mundo, incluindo o sofrimento pela causa do Reino de 
Deus. E ela guia a Igreja a glorificar a Cristo através das suas 
experiências como uma comunidade reconciliada e 
reconciliadora. 

Espalhadas ao longo das epístolas, podemos encontrar 
uma série de frases que refletem o entendimento do Novo 
Testamento de espiritualidade: "andar de acordo com o 
Espírito"; "ser guiado pelo Espírito"; "viver de acordo com 
o Espírito", "fixar a mente no Espírito", "receber o Espírito"; 
"ter os primeiros frutos do Espírito", "ser dirigido pelo 
Espírito"; "semear no Espírito"; "colher a vida eterna do 
Espírito", etc. 7 

Viver de acordo com o Espírito de Cristo significa levar 
Jesus a sério como modelo para as nossas vidas e ações. O 
Espírito que é o impulso e a inspiração para a nossa 
espiritualidade, é o Espírito de Jesus. No entendimento de 
Paulo "espírito" e "carne" não são duas características 
humanas mutuamente contraditórias. Pelo contrário, elas se 
referem a duas esferas opostas da existência humana. Uma 
é a esfera na qual a vida humana é orientada pelo Espírito 
de Jesus; a outra esfera é uma vida oposta ao propósito 
restaurador e de salvação de Deus. 

Gálatas 5.19-23 propõe duas listas de características 
humanas que descrevem as diferenças fundamentais que 
separam a esfera do espírito da esfera da carne. As listas são 
representações de toda uma série de contrastes semelhantes 
aos que encontramos espalhados pelos textos de Paulo (por 


7. Os textos bíblicos principais são Gálatas 5.16-6.10 e Romanos 8.1-30. 
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exemplo. Cl 3.5-15; Ef 4.2,3; ICo 6.9-11; 2Co 6.4-6). As 
imoralidades incluídas nessas listas provavelmente 
refletem as áreas em que o conflito da Igreja com os valores 
e estilos de vida da sociedade greco-romana do primeiro 
século era mais intenso. Por outro lado, as virtudes - ou os 
frutos do Espírito - listadas aqui eram características de 
Jesus, conforme ele havia vivido com eles: amor, alegria, 
paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade e domínio 
próprio (G1 5.22,23). Ela viu essas coisas em Jesus como 
nunca havia experimentado antes. Essas virtudes são 
sustentadas como modelos para a criação e o fortalecimento 
de uma espiritualidade cristã. 

Provavelmente essas listas eram usadas para a instrução 
de novos convertidos que estavam entrando nas 
comunidades da igreja primitiva. Cada uma dessas virtudes 
representa uma expressão concreta da espiritualidade de 
comunidades do primeiro século. Elas refletem uma 
convicção firme compartilhada na igreja primitiva de que o 
estilo de vida e os valores do Reino inauguradas pelo 
Messias continuariam a caracterizar a comunidade de fé 
debaixo do impulso do Espírito do Senhor ressurreto. 
Aqueles que instruíam novos convertidos a seguir a Jesus 
no caminho do seu Reino continuamente acompanhavam 
esses novos convertidos, caminhando com eles na presença 
do Espírito de Cristo. 

"Andar no Espírito" significava continuar a vida do 
Reino que Jesus havia proclamado nesta nova comunidade 
do Espírito. O próprio Jesus era o modelo mais claro de o 
que era uma vida na nova comunidade. Nele a igreja 
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primitiva viu o exemplo mais completo dos frutos do 
Espírito. E, da forma como eles entenderam, o papel mais 
importante do Espírito era inspirar essa espiritualidade 
continuamente frutífera dentro do Corpo de Cristo. 

Uma Espiritualidade Nutrida e Compartilhada dentro de 
uma Comunidade de Fé 

A espiritualidade cristã é, por natureza, experimentada 
em comunidade. O Espírito está presente e ativo 
principalmente em e através do Corpo de Cristo, a Igreja. 
Espiritualidades que são completamente individualistas e 
privadas não têm autenticidade bíblica e com certeza 
falharão. Elas estão destinadas a, mais cedo ou mais tarde, 
tornarem-se meras ideologias ou sistemas éticos. Mas uma 
espiritualidade verdadeiramente cristã - expressada na 
vida juntos enquanto inspirados pelo Espírito de Cristo - 
será nutrida na igreja, que é uma comunhão do Espírito. 

De acordo com o Novo Testamento, santidade é 
essencialmente uma experiência coletiva - a santidade é 
comunal. A Bíblia não reconhece o conceito de santidade 
solitária ou uma pureza estritamente focada no individual. 
Quando as Escrituras falam sobre santos, quase sem 
exceção, o termo é usado no plural. De fato, a expressão "os 
santos" normalmente é um sinônimo para "a Igreja". 
Apenas na comunidade do povo de Deus é possível ser 
"santo como Deus é santo" (IPe 1.16). 

O individualismo que domina os pensamentos e o 
vocabulário do mundo moderno ocidental tem distorcido a 
forma como vemos as vidas daqueles homens e mulheres 
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de Deus que são exemplo na história da Igreja. Ao invés de 
serem gigantes espirituais sozinhos como normalmente 
imaginamos, os santos eram homens e mulheres que 
participavam totalmente na vida e na missão do povo de 
Deus no mundo. A sua espiritualidade era nutrida pelos 
mesmos recursos que Deus provê para todos os seguidores 
de Jesus através da comunhão com o Corpo de Cristo. 

Assim, Jesus apenas pode ser autenticamente seguido na 
companhia de outros seguidores de Jesus. Seguir a Jesus é 
andar com os nossos irmãos e irmãs no "Caminho". Essa era 
uma das principais imagens que os primeiros cristãos 
usaram para compreender e comunicar a sua identidade 
coletiva. O livro de Atos refere-se à comunidade messiânica 
como "o Caminho" pelo menos nove vezes (9.2; 16.17; 18.26; 
19.9,23; 22.4; 24.14,22). Quando incluímos todas as ocasiões 
em que os Evangelhos e as Epístolas usam a mesma 
metáfora para se referir ao relacionamento de Jesus com os 
seus seguidores, somos confrontados com uma imagem de 
importância fundamental para o entendimento da natureza 
essencial da Igreja. 

Não seria exagero dizer que a espiritualidade do povo de 
Deus é fundamentalmente uma "espiritualidade do 
Caminho". Certamente, a imagem de "êxodo" ou 
"caminho" ( exhodos/hodos em grego) tem um papel crucial 
no entendimento bíblico de história de salvação tanto no 
Antigo quanto no Novo Testamento. 

Assim, o chamado de Abraão relatado em Gênesis 12 era, 
em um sentido concreto, participar de um "êxodo" - isto é, 
um convite para seguir Yahweh no seu caminho. Mais do 
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que meramente uma relocação geográfica, era um chamado 
para uma espiritualidade radicalmente nova. "Eu o escolhi, 
para que ordene aos seus filhos e aos seus descendentes que 
se conservem no caminho do Senhor, fazendo o que é justo 
e direito" (Gn 18.19). 

A libertação de Israel da escravidão egípcia era também 
um êxodo, tanto no sentido literal quanto no sentido 
simbólico. Com um "braço forte" Yahweh resgatou o seu 
povo, libertando-o da escravidão no Egito. Mas Ele também 
os libertou do próprio Egito e o sistema imperial que ele 
representava. Por fim, o conflito era entre Yahweh, o Deus 
dos oprimidos, e o Faraó, o deus do Egito e a encarnação do 
seu deus. A novidade da vida para a qual Israel foi libertada 
do Egito era figurativa e literalmente uma nova 
espiritualidade do "Caminho". 

Subsequentemente, o profeta veria o retorno de Israel do 
exílio como mais um êxodo (Is 40.1-11) em que o primeiro 
êxodo serviria como o padrão fundacional para a nova 
iniciativa de redenção de Yahweh. Mais uma vez, os 
prisioneiros seriam libertados e Yahweh seria 
misericordioso com os pobres (Is 49.8-13). Mais uma vez, a 
ação redentora de Deus consistiria na restauração de uma 
espiritualidade autêntica do Caminho. 

Os Evangelhos estão ricos de referências ao êxodo 
histórico, que repetidamente descrevem a restauração 
messiânica como o novo êxodo. Assim, o Novo Testamento 
apresenta Jesus como o "novo Moisés" que dá uma "nova 
lei" de Deus em uma "nova montanha" para orientar a 
espiritualidade de um "novo povo" de Deus (Mt 5-7). Os 
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Evangelhos descrevem a morte de Jesus, que foi o auge de 
toda uma vida dedicada à libertação de uma humanidade 
escravizada, de novo em termos de um "novo êxodo" (Lc 
9.31). E sem dúvida, a imagem mais clara usada nos 
Evangelhos para descrever a espiritualidade desta nova 
comunidade messiânica é a de seguir Jesus "no caminho". 

Por esses motivos, a espiritualidade do povo de Deus ao 
longo de toda a sua história tem sido caracterizada como 
"andar no Caminho de Deus" - o Caminho de libertação de 
todos os poderes escravizadores do mal; o Caminho que 
não apenas leva à vida, mas também o Caminho em que a 
vida abundante já é experimentada agora. É nesse caminho 
que conhecemos e andamos com o Deus da nossa salvação 
(Dt 8.2-6). O povo de Deus, de acordo com a visão bíblica, é 
composto por "aqueles do Caminho". Conhecer a Deus, no 
sentido bíblico, é experimentar a Deus em relacionamentos 
humanos concretos. Nós conhecemos a Deus a medida em 
que seguimos submissos no Caminho de Deus. A 
espiritualidade desse povo do "Caminho" encontra a sua 
fonte, o seu modelo e a sua dinâmica em Jesus, aquele que 
seguimos no "Caminho". 

Uma Espiritualidade Encarnada na Missão de Deus no 

Mundo 

O amor de Deus pela humanidade tomou a sua forma 
mais clara na missão de Jesus no mundo. Nós temos sido 
testemunhas desse amor, não apenas na maneira como 
Jesus viveu, mas também na maneira como ele entregou a 
sua vida por outros, especialmente pelos marginalizados, os 
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estrangeiros, e os inimigos de Deus. Da mesma forma o 
amor de Deus deve ser encarnado na comunidade de fé (ljo 
3.16,17). Foi assim que Paulo imitou a Cristo (ICo 11.1; 4.16; 
Fp 3.17); e é precisamente o mesmo modelo palpável que 
somos chamados a seguir como "imitadores de Deus, como 
filhos amados" (Ef 5.1,2). 

A espiritualidade do povo de Deus deve ser expressa em 
todos os aspectos da sua vida. O povo de Deus imita a Deus 
- isto é, ele segue a Jesus e vive a comunhão do Espírito - 
em todas as dimensões da vida, tanto pessoal quanto 
coletiva. Reforçando, a presença do Deus vivo no mundo é 
experimentada da forma mais completa na vida e na missão 
da Igreja. Mas uma espiritualidade autêntica constrói 
relacionamentos não apenas na comunidade de fé, mas ela 
é também o impulso e a inspiração para a participação da 
Igreja na missão de Deus no mundo. A mesma 
espiritualidade que nutre o Corpo de Cristo é fundamental 
para o seu testemunho no mundo. 

A presença missionária do Corpo de Cristo no mundo 
consiste essencialmente em discipulado. Aqui mais uma 
vez, Jesus é o modelo. O chamado de Jesus para o 
discipulado é um convite para participar da mesma missão 
que Deus confiou ao seu Messias. Seguir a Jesus, que foi 
"enviado pelo Pai", é compartilhar da mesma vocação, 
caracterizada pela mesma espiritualidade, e pela mesma 
missão. 

Mateus 10 descreve brevemente a missão dos apóstolos. 
Contudo, devemos observar que essa não era uma missão 
intencionada apenas para os doze discípulos. Na realidade 
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Mateus 10 reflete a espiritualidade missionária que 
caracterizou a comunidade do primeiro século da igreja 
primitiva da qual Mateus participava. Aqui nós vemos que 
toda a vida de Jesus - mas em especial, o seu sofrimento e a 
sua morte - proveu os ingredientes para a espiritualidade 
da comunidade original que recebeu o Evangelho de 
Mateus: "O discípulo não está acima do seu mestre, nem o 
servo acima do seu senhor" (Mt 10.24). 

Em resumo: uma espiritualidade autenticamente cristã é 
aquela que se expressa na missão de Cristo. Por esse motivo, 
é uma espiritualidade da cruz no sentido mais profundo: "e 
quem não toma a sua cruz e não me segue, não é digno de 
mim. Quem acha a sua vida a perderá, e quem perde a sua 
vida por minha causa a encontrará" (Mt 10.38,39). 
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Perguntas de Estudo para o Capítulo 2 

1. Como a descrição do Antigo Testamento sobre o 
Espírito de Deus se compara com a descrição do Novo 
Testamento sobre o que o Espírito Santo faz? O que os 
Evangelhos dizem sobre Jesus como o cumprimento do 
judaísmo do Antigo Testamento? 

2. Quais são os frutos do Espírito? Que tipo de vida 
produz esses frutos? 

3. Por que a comunhão é tão importante? O que no Novo 
Testamento nos direciona especificamente para a 
comunidade? O que a Bíblia diz sobre santidade? 

4. Como as histórias do êxodo no Antigo Testamento 
mostram a importância de compartilhar a fé e viver em 
comunidade com outros crentes? 

5. Como seguir o "Caminho" de Jesus conduz a vida da 
Igreja e a sua missão no mundo? 
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3 

A Espiritualidade no Anabatismo do Século 

16 


O movimento anabatista do século XVI herdou muito da 
tradição monástica espiritual da Idade Média, 
especialmente o seu entendimento e as suas práticas que 
nitidamente separaram a Igreja e o mundo. Mas os 
anabatistas rejeitaram a duradoura tradição litúrgico- 
sacramental assim como as traduções hierárquicas da igreja 
e do monastério. Ao invés disso, eles promoveram um 
estudo intenso da Bíblia em estruturas mais familiares, nas 
quais os seus encontros eram realizados nas suas casas e os 
seus relacionamentos eram como de família. Eles viam a si 
mesmos como irmãos e irmãs. Aqui, eles desenvolveram 
um senso forte de um chamado universal à missão e ao 
discipulado cristão, junto com a visão de livre arbítrio que 
isso implicava. 

A visão anabatista foi modelada a partir da sua 
experiência de uma nova leitura das Escrituras no contexto 
das suas comunidades de fé. Ao invés de enfatizar a tão 
contemplada vida de meditação e oração, comum entre as 
ordens católicas, ou enfatizar a doutrina certa, como 
protestantes convencionais têm a tendência de fazer, os 
anabatistas perguntaram, "Como podemos ser obedientes 
ao evangelho de Jesus Cristo?" 

Apesar do fato de que o monasticismo medieval e o 
anabatismo tinham muito em comum, os seus 
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entendimentos diferentes a respeito da comunidade cristã, 
ou da igreja, resultaram em espiritualidades diferentes. Ao 
invés de um misticismo abstrato de outro mundo, os 
anabatistas enfatizaram a prática da obediência, do amor 
ativo, e da integração da fé e das obras. O seu foco não 
estava tanto na cultivação de uma vida espiritual em 
comum através da contemplação, quanto na prática de uma 
vida de oração, paz, integridade e humildade no contexto 
de relacionamentos sociais radicalmente coletiva. Era uma 
busca por conhecer e louvar a Deus centrada em Cristo. 
Além disso, a espiritualidade dos anabatistas era um 
presente da graça concedida pelo Espírito, não o resultado 
de esforços humanos. 

Apesar de o movimento anabatista do século XVI ter sido 
claramente diverso, poucos grupos expressaram interesse 
na contemplação ou na introspecção solitária, ou em 
práticas ascéticas como essas. O que interessava a eles era a 
perspectiva de "andar em uma vida nova". Graças à 
regeneração experimentada através da maravilhosa graça 
de Deus que se expressou através da integração da fé e as 
obras, do individual e da comunidade, e do serviço e do 
testemunho. A espiritualidade dos anabatistas - 
especialmente entre líderes como Balthasar Hubmaier e 
Menno Simons, que fortemente enfatizaram a Palavra 
escrita - estava essencialmente centrada na sua experiência 
do Espírito Santo. 

Uma Espiritualidade Inspirada pelo Espírito de Cristo 

Todos os aspectos do movimento anabatista foram 
inspirados por um entendimento profundo do papel do 
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Espírito na vida da Igreja. Eles insistiam que a obra do 
Espírito Santo nos corações humanos era crucial tanto para 
começar quanto para sustentar uma vida na fé. Muitos dos 
primeiros anabatistas, incluindo Balthasar Hubmaier, que 
era um dos menos pentecostais entre eles, falavam em três 
batismos - no espírito, na água e no sangue (ljo 5.7,8). O 
Espírito também tinha um papel fundamental e ativo na 
interpretação das escrituras. Nas suas interpretações 
bíblicas, os primeiros anabatistas eram mais "espirituais" e 
menos literais do que outros movimentos de reforma do 
século XVI. O protestantismo clássico dava muito mais 
importância a uma leitura subjetiva, interna ou espiritual do 
texto. 8 


8. Hans Dueck, o reformista do sul da Alemanha que tinha como norte o 
humanismo, assim como Ulrich Stadler, porta-voz dos irmãos huteritas da Áustria 
concordam a esse respeito: "Eu valorizo o Espírito Santo acima de todos os 
tesouros humanos, mas não tanto quanto a Palavra de Deus, que é viva, poderosa 
e eterna, e que é livre e desonerada por todos os elementos deste mundo. Pois 
enquanto ela [a Palavra] for o próprio Deus ela será espírito e não palavra, escrita 
sem caneta e papel e nunca poderá ser expungida. Assim, também a salvação não 
pode estar amarrada às Escrituras, não importa quão importantes e boas elas sejam 
com relação a ela". Klaassen, Anabaptism in Outline, p. 142. Além disso: "Assim, 
quem desejar usar a Escritura com verdadeira reverência e não para atribuir a ela 
mais do que ela merece, ou do que a ela pertence, deve radicalmente separar as 
Escrituras e a palavra dita da palavra interna do coração... [A palavra externa] não 
é a Palavra viva de Deus, mas apenas uma carta ou afim ou testemunha da Palavra 
interior ou eterna. Essa Palavra viva é internamente testificada pela palavra 
externa caso se preste muita atenção a ela. E como uma placa em uma pousada 
que testemunha do vinho no porão. Mas a placa não é o vinho... A verdadeira 
Palavra interna é o poder eterno e poderoso de Deus, da mesma forma no homem 
e em Deus, que é capaz de todas as coisas. Ela é dada após a perseverança em 
muitas tribulações na disciplina do Senhor. João chama esse de o novo 
mandamento que é verdadeiro nele e em você. Apenas Cristo debaixo da santa 
cruz nos ensina isto. De acordo com a verdadeira ordem de Deus essa Palavra é 
precedida pela palavra externa. O pastor deve exortar através da palavra externa 
a respeito do render-se e de ouvir o professor interno, não permitindo que as 
pessoas dependam da palavra externa. Se não, os pastores, as Escrituras e as 
palavras passarão a ser ídolos." Ibid, 143,145-146. 
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Ao insistir no papel poderoso do Espírito na 
interpretação bíblica, essas pessoas simples, não estudadas, 
estavam, pelo menos em parte, protestando contra o 
monopólio de uma religião estabelecida e as suas restrições 
sobre as interpretações das Escrituras à hierarquia da Igreja 
e o seu clero. Na tradição católica, a autoridade do clero se 
concentrava nos sacramentos. No clero do protestantismo a 
autoridade residia no poder do seu conhecimento 
acadêmico. 

Depoimentos de anabatistas de todas as regiões onde o 
movimento teve início, em contraste, concordaram de 
forma unânime que era impossível entender as Escrituras 
por completo sem o batismo do Espírito. Por esse motivo, 
os luteranos frequentemente acusaram os anabatistas de 
uma "espiritualidade anárquica," seguindo o caminho do 
saxão radical, Thomas Müntzer. 

O debate entre Martinho Lutero e Thomas Müntzer - o 
reformista radical em territórios luteranos especialmente 
conhecido pelas suas tendências espirituais - ilustra 
claramente esses dois posicionamentos. Müntzer atribuiu 
um papel preparatório, ou institucional às Escrituras ao 
"assassinar" o crente para que ele possa ser despertado para 
a Palavra interna e responder ao Espírito. Sem o Espírito no 
interior, Müntzer insistia que "não é possível saber como 
dizer qualquer coisa profunda a respeito de Deus, mesmo 
que o sujeito tenha comido cem Bíblias!" 9 A isso Lutero 
respondeu que "ele também não confiaria em Müntzer, 


9. George H. Williams, The Radical Reformation (Philadelphia: Westminster 
Press, 1962), p. 823. 
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mesmo que ele tivesse engolido o Espírito Santo com penas 
e tudo." 10 

Assim, os anabatistas não identificavam a Palavra de 
Deus com as Escrituras de uma maneira simples e direta. Ao 
invés disso, eles insistiam que a "palavra interna", a voz do 
Espírito de Deus, dava autoridade e valor à "palavra 
externa" das Escrituras. As Escrituras eram importantes 
para o conhecimento da vontade de Deus, mas não 
absolutamente indispensáveis. Nisso se distinguiam dos 
protestantes clássicos. 

Dentre os princípios anabatistas usados para a 
interpretação da Bíblia estavam: 1) a participação ativa do 
Espírito Santo; 2) discernimento no contexto da 
comunidade formada por crentes; e 3) o desejo por 
caminhos obedientes para seguir a Jesus e seus discípulos 
diariamente. 

A sua dependência na intervenção do Espírito para a 
interpretação bíblica significava que algumas interpretações 
anabatistas não eram sempre tão literais quanto, talvez, 
muitas outras tradições contemporâneas - e às vezes até 
mesmo os seus irmãos e irmãs do mesmo movimento - 
desejavam. Por exemplo, a oposição dos anabatistas ao 
poder e à influência de padres e do clero, juntamente com a 
sua afirmação da igualdade básica de todos os membros da 
comunidade de fé, estava baseada mais em uma leitura 
espiritual da Escritura do que em um entendimento literal 


10. Cornelius J. Dyck, ed., An Introduction to Mennonite History (Scottdale, 
PA: Herald Press, 1967), p. 23. 
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das suas palavras objetivas. O mesmo poderia ser dito a 
respeito da disposição dos anabatistas em reconhecer os 
ministérios das mulheres nas suas comunidades de fé. 
Nesse quesito eles eram muito diferentes das igrejas 
estabelecidas do período, tanto católicas quanto 
protestantes. 

Praticamente todos os cristãos do século XVI pensavam 
que estavam vivendo o fim dos tempos. Os anabatistas viam 
a era em que viviam como aquela em que Deus iria 
derramar o seu Espírito sobre toda carne. Por causa desta 
grande ênfase na atividade do Espírito Santo, os anabatistas 
sempre estiveram abertos - pelo menos até certo ponto - à 
possibilidade de novas revelações da parte do Espírito, 
consistentes com aquelas das Escrituras. Eles acreditavam 
que estavam vivendo em uma época histórica radicalmente 
nova, a era do Espírito que precederia o fim dos tempos. 
Essa visão permitiu que eles interpretassem o sofrimento 
que suportaram nas mãos dos seus perseguidores como as 
"dores do parto" que eles presumiram que necessariamente 
precederiam o fim da história. 

Uma Espiritualidade que Vê a Igreja como uma 
Comunidade 

Em sua visão de Igreja, os anabatistas do século XVI eram 
particularmente diferentes dos entendimentos comumente 
tidos pelo catolicismo e pelo protestantismo clássico. O 
catolicismo definia a Igreja como uma "comunhão 
sacramental", ou uma comunhão de salvação na qual a 
graça de Deus era comunicada através dos sacramentos da 
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igreja. O protestantismo clássico definiu a verdadeira Igreja 
pela sua proclamação do evangelho em sua pureza e a 
celebração adequada dos sacramentos. 

De acordo com as duas definições, a verdadeira igreja era 
essencialmente invisível, formada pelos eleitos, que 
somente Deus sabia quem eram. A verdadeira Igreja, nessas 
formulações, era primordialmente uma realidade futura 
que será visível apenas no fim dos tempos. Nisso, católicos 
e protestantes perpetuaram o legado Agostiniano que havia 
surgido do conflito entre a igreja e os donatistas nos séculos 
IV e X . 11 Mas o que realmente é exigido para que a 
verdadeira Igreja exista, de acordo com essa visão de Igreja, 
é que o clero conduza os papéis a ele outorgado. 

Em um contraste nítido a isso, os anabatistas insistiam 
que a Igreja era uma comunidade concreta e visível, o Corpo 
de Cristo presente no mundo. Em um grau considerável 
essa vida da Igreja visível e encorpada determinava as 
formas tangíveis com as quais a espiritualidade anabatista 
se manifestava. 

Em sua definição da igreja verdadeira, os anabatistas 
recorriam com frequência a listas mais longas de 
características do que aquelas identificadas por teólogos e 
as igrejas estabelecidas. Interessantemente, foi Martinho 
Lutero que, sem querer, ofereceu uma das primeiras 


11. Os donatistas consideravam que a Igreja deveria ser composta por santos e 
não por pecadores, e que não eram válidos os batismos conduzidos por bispos 
sobre os quais se descobria serem traidores à causa cristã. Os Agostinianos e a 
tradição católica dominante rejeitavam esses argumentos, insistindo que a pureza 
da igreja estava nas mãos de Deus. 
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definições de uma "igreja crente." 12 O entendimento de 
Lutero a respeito da Igreja incluía os seguintes elementos: 

1. Uma comunidade na qual a participação seja livre e 
não coagida. 

2. Uma comunidade de fé e vida. 

3. Uma comunidade dedicada à edificação mútua e 
missão. 

4. Uma comunidade de prestação de contas mútua. 

5. Uma comunidade de compartilhamento generoso. 

6. Uma comunidade do Espírito. 

Menno Simons, o reformista radical dos países baixos no 
século XVI, sugeriu uma lista de características 


12. A citação a seguir foi extraída do "Prefácio ao Povo Alemão e Ordem de 
Culto", escrito por Lutero em 1526: "O terceiro tipo de culto deveria ter uma ordem 
verdadeiramente evangélica e não deveria ser realizado em público com todos os 
tipos de pessoas. Mas aqueles que querem ser cristãos... devem assinar os seus 
nomes e se encontrar sozinhos em uma casa em algum lugar para orar, ler, batizar, 
receber o sacramento e realizar outras obras cristãs. De acordo com essa ordem, 
aqueles que não levarem vidas cristãs não serão conhecidos, reprovados, 
corrigidos, expulsos ou excomungados, de acordo com a lei de Cristo, Mateus 18 
[vv. 15-17], Aqui, também é possível solicitar presentes benevolentes a serem 
dados e distribuídos de boa vontade aos pobres, de acordo com o exemplo de São 
Paulo, 2 Coríntios 9. Aqui não haveria necessidade de cantar de forma muito 
elaborada. Aqui seria possível estabelecer uma ordem breve e clara para o batismo 
e o sacramento e centrar tudo na Palavra, na oração e no amor... Resumindo, se 
alguém tivesse o tipo de pessoas que queriam ser verdadeiramente cristãs, as 
regras e os regulamentos estariam prontos rapidamente. Mas ainda não posso nem 
desejo dar início a tal congregação ou assembleia ou fazer regras para tal... Pois se 
eu tentasse formá-la por causa das minhas próprias necessidades, ela poderia se 
tornar uma seita." Ulrich S. Leupold, ed., Liturgy and Hymns, in Luther's Works, ed. 
Helmut T. Lehmann (Philadelphia: Fortress Press, 1965), p. 53: 62-64. 
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notavelmente parecida. De acordo com Simons, a Igreja 
verdadeira era marcada por: 

1. "A doutrina salutar e não adulterada de Palavra santa 
e divina [de Deus]"; 

2. "O direito e uso escriturai dos sacramentos de Cristo"; 

3. "Obediência à santa Palavra... na vida cristã que é de 
Deus"; 

4. "Amor sincero e não fingido pelo próximo"; 

5. "O nome, querer, a Palavra, e ordenança de Cristo... 
confessada com confiança face à toda crueldade, tirania, 
tumulto, fogo, espada, e violência do mundo"; e 

6. "A cruz urgente de Cristo, que é sustentada pelo bem 
do seu testemunho e da sua Palavra." 13 

Entre outras coisas, essas listas sugerem que não é uma 
tarefa simples definir a natureza e a missão da Igreja 
verdadeira. No caso dos anabatistas do século XVI, os 
símbolos eclesiais ou sinais com os quais eles expressavam 
a sua visão de Igreja oferecem um entendimento mais claro 
da sua espiritualidade comunal. Esses símbolos são o 
batismo, dar e receber conselhos, a Ceia do Senhor, e auxílio 
mútuo. 

1. Batismo O termo "anabatista" ("rebatizadores") tinha a 
intenção original de insultar o movimento dos seus 


13. J. C. Wenger, ed., The Complete Writings of Menno Simons, trans. Leonard 
Verduin (Scottdale, PA: Herald Press, 1956), p. 739-741. 
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adversários do século XVI. Os próprios anabatistas teriam 
preferido um nome como "irmãos e irmãs". Mas ao optar 
por "anabatista" os seus inimigos identificaram 
corretamente a questão fundamental do debate. 

A tentação entre anabatistas para espiritualizar o sinal da 
água do batismo era muito real - isso teria significado a 
diferença entre vida e morte no século XVI. Mas se membros 
do movimento teriam simplesmente se satisfeito em 
somente enfatizar o batismo interno do Espírito sem um 
batismo externo na água, o movimento anabatista não teria 
sobrevivido. Foi a sua insistência persistente na necessidade 
desse sinal externo, junto com as realidades sociais e 
espirituais que ele simbolizava, que garantiu a existência de 
uma visão alternativa visível da igreja que hoje conhecemos 
como anabatismo. Para os anabatistas, o batismo interno do 
Espírito demandava um sinal externo e visível - o batismo 
na água. 

Para eles o batismo tinha os seguintes significados: 

1. Uma confissão pública do seu pecado, junto com uma 
declaração de arrependimento, na presença da 
congregação; 

2. Um testemunho de fé no perdão de Cristo pelos 
pecados; 

3. Uma incorporação na comunhão da igreja; 

4. Um comprometimento comum a mutuamente 
compartilhar e dar e receber conselho fraternal; e 

5. Uma comissão para participar da missão de salvação 
de Deus no mundo. 
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Os primeiros anabatistas foram a primeira igreja em 
comunidade de um período de mil anos - pelo menos desde 
o tempo de Constantino - a relacionar direta e 
explicitamente os votos de batismo de crentes com a 
vocação da missão da Igreja. Em contraste com a prática das 
ordens missionárias do catolicismo - onde o chamado da 
missão estava limitado àqueles a quem as "ordens" da igreja 
haviam sido conferidas - os anabatistas insistiam que a 
"grande comissão" de Jesus se aplicava a cada membro da 
comunidade em virtude dos votos de batismo que haviam 
assumido livremente. 

O batismo na água era também um sinal de submissão ou 
rendimento a Cristo ( Gelassenheit ). Incluídos no conceito de 
rendimento, emprestado do misticismo católico medieval, 
estavam os seguintes temas: 1) um compromisso interno 
com Cristo e sua causa; 2) um compromisso com o Corpo de 
Cristo, a Igreja, com tudo que se é, e tem: "Sujeitem-se uns 
aos outros, por temor a Cristo" (Ef 5.21); e 3) um 
compromisso de sofrer pelo amor a Cristo e pelos seus 
irmãos e irmãs. 

O batismo significava a transferência da cidadania deste 
mundo, com os seu valores e lealdades, para a cidadania em 
outro mundo - o Corpo de Cristo, a Igreja, com o seu 
conjunto de valores e lealdades. Significava uma mudança 
fundamental de reinos e senhores. 

Quando autoridades interrogavam anabatistas 
aprisionados a respeito dos motivos dos seus batismos a 
resposta era geralmente bastante simples. Eles batizavam 
em obediência à sequência bíblica na qual crer vem antes de 
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batizar - "Quem crer e for batizado será salvo" (Mc 16.16); 
"Arrependam-se, e cada um de vocês seja batizado... para 
perdão dos seus pecados" (At 2.38). 

Para os anabatistas, o batismo era fundamentalmente um 
compromisso público feito de maneira livre perante a 
comunidade de crentes. Esse compromisso era a base para 
a sua promessa de fielmente seguir a Jesus no contexto da 
comunidade de crentes. Assim, o batismo era o sinal externo 
de uma transformação interna e um compromisso público 
de seguir a Cristo. A "obediência de fé" que ele simbolizava 
incluía não apenas o testemunho interno do Espírito, mas 
também um testemunho externo e um compromisso de 
uma nova vida em comunidade, se inserindo nela com 
outros irmãos e irmãs que realizaram os mesmos votos. 

O entendimento anabatista de salvação era então 
essencialmente coletivo - social e relacional ao invés de 
simplesmente uma questão pessoal focada no indivíduo 
apenas. Para eles, a verdadeira igreja era uma comunidade 
visível caracterizada por sinais externos de uma 
transformação interna. Graças à sua insistência de que 
realidades espirituais internas não poderiam ser separadas 
das suas expressões externas, o anabatismo se tornou um 
movimento. 

2. Conselho e Disciplina em Comunidade Os anabatistas do 
século XVI entenderam que os ensinamentos de Jesus em 
Mateus 18.15-20 a respeito de discórdias na comunidade 
significavam que a alternativa evangélica, não violenta e 
compassiva seria a forma tradicional de lidar com conflitos. 
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Na sociedade do século XVI, os conflitos eram resolvidos 
através do estado no exercício do seu poder de impor 
punições físicas, ou através de igrejas estabelecidas no seu 
poder de punir ofensores impondo penalidades religiosas 
ou entregando-os a poderes seculares para sofrerem 
penalidades. 

A forma como os anabatistas do século XVI lidavam com 
corrigir ou punir aqueles que faziam algo de errado era bem 
diferente, apesar de os seus herdeiros espirituais nem 
sempre terem sido consistentes nessa prática. Da 
perspectiva anabatista, a disciplina da igreja consistia 
primeiramente em ajudar cada irmão ou irmã a 
verdadeiramente se tornar discípulo de Jesus, de acordo 
com seus votos de batismo. As semelhanças visíveis entre 
os termos "discípulo" e "disciplina" ressaltam ainda mais a 
lógica desta conexão. 

Para os anabatistas do século XVI a restauração da 
verdadeira Igreja não poderia ser completa até que os seus 
membros tivessem se comprometido livremente, através do 
seu batismo, a se tornarem este tipo de comunidade, 
sustentada pela prática da disciplina restauradora baseada 
na comunidade. 

O propósito dessa forma de lidar com a disciplina não era 
punidor nem tinha o objetivo de excluir o ofensor, ele era 
apenas uma expressão de evangelização autêntica. De 
acordo com Balthasar Hubmaier, o ofensor seria recebido de 
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volta "com alegria, como um pai recebe um filho perdido" 
(Lc 15.20-24).“ 

Para que esse tipo de disciplina funcionasse, a 
congregação precisava concordar que as ações externas de 
uma pessoa eram um reflexo fiel da sua condição interna. 
Se uma fé que salva fosse, em sua essência, conhecida por 
Deus apenas, ela seria invisível. Assim, não faria sentido 
exercer uma disciplina mútua. Mas se acreditamos que as 
expressões internas e externas da experiência humana e as 
suas ações são dois lados da mesma moeda, o exercício de 
disciplina mútua pode ser verdadeiramente restaurador. 

A prática da disciplina anabaüsta substituiu o ritual 
tradicional de confissão, contrição, penitência e absolvição 
do catolicismo. Luteranos, por sua vez, tinham a esperança 
de que a proclamação da Palavra em sua pureza tivesse esse 
efeito. Em contraste aos entendimentos católicos e 
protestantes, os anabatistas acreditavam que ações externas 
fielmente refletiam os compromissos internos e por isso 
exigiam uma prestação de contas mútua. 

Vista de uma perspectiva congregacional, a disciplina 
pode ser entendida como a forma concreta que a graça de 
Deus toma no processo de restaurar continuamente a 
integridade dos relacionamentos na comunidade de fé. 

3. A Ceia do Senhor Os anabatistas entendiam que a Ceia 
do Senhor era uma comemoração da morte sacrificial de 
Cristo. Dessa forma, os herdeiros ideológicos de uma 


14. Klaassen, Anabaptism in Outline, p. 215. 
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tradição profundamente medieval e anti-sacramental foi 
expressada da maneira mais vigorosa no século XVI pelo 
humanista Desiderius Erasmus e pelo reformista sueco 
Ulrich Zwingli. Mas esse entendimento de forma alguma 
esgota o significado desse símbolo para os anabatistas. 

Mesmo antes dos inícios formais do movimento 
anabatista, dissidentes na Suíça - inicialmente inspirados 
pelo programa de reformas de Zwingli, mas depois 
frustrados pelo seu compromisso com as autoridades civis 
em colocar aquelas reformas na prática - formularam 
algumas ideias que radicalmente "dessacralizariam" a Ceia 
do Senhor. 

Cerca de quatro meses antes dos primeiros batismos 
anabatistas em janeiro de 1525, vários dos discípulos mais 
próximos de Zwingli haviam se referido à celebração da 
Ceia do Senhor nos seguintes termos: 

Deve-se usar um pão comum, sem ídolos e 
suplementos... Deverá ser usado também um recipiente 
ordinário para bebida... Apesar de ser simplesmente 
pão, se a fé e o amor fraternal a precederem, ela deverá 
ser recebida com alegria. Como ela é usada na igreja, 
ela deverá mostrar que somos realmente um pão e um 
corpo, e que somos e desejamos ser verdadeiros irmãos 
uns para com os outros... [Nós] devemos estar 
dispostos a viver e sofrer pela causa de Cristo e dos 
irmãos... A ceia é uma expressão de comunhão, não 
uma Missa e sacramento... E não é para ser usada em 
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"templos" ... sendo que isso cria uma reverência falsa. 
Ela deve ser muito usada e com frequência. 15 

De sua parte, Balthasar Hubmaier escreveu: 

Quem agora observar a Ceia de Cristo... e prezar pelo 
sacrifício de Cristo firmemente na fé, o mesmo também 
agradecerá a Deus pela sua graça e bondade e se 
renderá à vontade de Cristo, que é o que ele fez por nós. 
Nós também devemos agora disponibilizar as nossas 
vidas, corpos, bens materiais, e sangue ao nosso 
próximo. Essa é a vontade de Cristo. 16 

Essa ênfase em relacionamentos horizontais era 
amplamente difundida entre os anabatistas. Podemos 
encontrar uma interpretação parecida na Ordem 
Congregacional de 1526, um esboço de louvor que 
provavelmente teve origem nos círculos associados a 
Michael Sattler: 

A Ceia do Senhor deve ser celebrada, sempre que os 
irmãos se unirem, proclamando através dela a morte do 
Senhor, e advertindo a cada um a comemorar a forma 
como Cristo entregou a sua vida por nós e derramou 
seu sangue por nós, para que nós possamos também 


15. Ibid., p. 191-192. 

16. Ibid., p. 193. 
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estar dispostos a dar o nosso corpo e vida por Cristo, 
ou seja, por todos os irmãos. 17 

Uma tradução inglesa comum dos textos centrais 
relatava a Ceia do Senhor da seguinte maneira: "... 'Isto é o 
meu corpo, que é dado em favor de vocês. Façam isto em 
memória de mim'. Da mesma forma, depois da ceia ele 
tomou o cálice e disse: 'Este cálice é a nova aliança no meu 
sangue. Façam isto, sempre que o beberem, em memória de 
mim"' (ICo 11.24,25 e Lc 22.19). Temos tradicionalmente 
imaginado que "façam isto" simplesmente se referia à 
prática de celebrar a Ceia do Senhor - isto é, comer o pão e 
beber do meu cálice. Em contraste a esta interpretação, a 
tradução de 1 Coríntios 11.23,24 oferecida pela Nueva Biblia 
Espanola oferece um entendimento mais claro dos textos: 
"Este é o meu corpo, que é dado a vocês; façam o mesmo em 
minha memória" - isto é, me imitem neste ato de amor 
sacrificial. Talvez aqueles de nós acostumados às 
interpretações tradicionais da Ceia do Senhor estejam 
surpresos com essa tradução. Porém, ela concorda 
perfeitamente com o entendimento anabatista radical da 
Ceia do Senhor que acabamos de observar. Os primeiros 
anabatistas, assim como a Igreja cristã primitiva, entendiam 
que tanto a prática da Ceia do Senhor quanto estarmos 
preparados para nos entregar em favor dos outros eram 
essenciais para a vida da Igreja. 


17. John H. Yoder, trans. and ed., The Legacy of Michael Sattler (Scottdale, PA: 
Herald Press, 1973), p. 45. 
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No batismo da água testem unhamos o fato de que temos 
levado a sério o mandamento bíblico de amar a Deus acima 
de todas as coisas - que morremos para nós mesmos e 
ressuscitamos para uma vida nova em Cristo Jesus. Na Ceia 
do Senhor também damos testemunho do fato de que 
levamos a sério o mandamento bíblico de amarmos o nosso 
próximo como a nós mesmos. Essa orientação horizontal da 
Ceia do Senhor - como resposta à graça de Deus e um 
compromisso de amar como Deus ama - é claramente 
anabatista. 

4. Auxílio Mútuo Desde o começo do movimento 
anabatista, a participação no Corpo de Cristo implicava 
lealdade absoluta a Cristo nos nossos relacionamentos 
sociais, econômicos e políticos, que, obviamente, também 
são questões espirituais no contexto da comunidade de fé. 

A vida em comunidades anabatistas era inspirada e 
capacitada pelo Espírito de Cristo e ordenada de acordo 
com o modelo de Jesus e seus discípulos. Isso também 
significava que relacionamentos econômicos entre 
anabatistas do século XVI seriam diferentes daqueles do 
mundo. Entre oshuteritas, por exemplo, os relacionamentos 
econômicos eram estruturados sistematicamente com o 
princípio de posses compartilhadas, ou uma comunidade 
de bens. Relacionamentos econômicos entre as 
comunidades suíças e do sul da Alemanha eram 
estruturadas de maneira menos formal, mas não menos real. 
Ambos os grupos afirmaram o mesmo comprometimento a 
auxílio mútuo, a mesma atitude de desapego de posses 
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materiais, e o mesmo Espírito motivador. E ambos os 
grupos eram julgados por autoridades civis como sendo 
uma ameaça ao sistema socioeconômico e eram perseguidos 
como perigosamente "sediciosos" e "fanáticos", entre 
outras acusações. 

O artigo 5 da "Ordem Congregacional" resume os 
relacionamentos econômicos entre as comunidades 
anabatistas suíças e do sul da Alemanha: 

De todos os irmãos e irmãs desta congregação ninguém 
deve ter nada próprio, mas sim, como os cristãos do 
tempo dos apóstolos, manter todas as coisas em comum 
e, especialmente, armazenar um fundo comum do qual 
ajuda pode ser dada aos pobres, de acordo com as 
necessidades de cada um, e como no tempo dos 
apóstolos, não permitir que qualquer irmão passe 
necessidade. 18 

Os anabatistas também rejeitaram as distinções 
tradicionais de status que caracterizavam a sociedade do 
século XVI. Eles abandonaram o uso de títulos honorários 
ao se referir uns aos outros, incluindo àqueles que exerciam 
algum tipo de ministérios nas comunidades. Uma carta de 
Conrad Grebel para Thomas Müntzer, escrita em setembro 
de 1524 reflete essa convicção: 

Caro irmão Thomas: Pelo amor de Deus, não se 
maravilhe que nos dirigimos a você sem título e 


18. Ibid., p. 45. 
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pedimos a você que se comunique conosco por carta, e 
que nos arriscamos, desmascarados e desconhecidos 
por você, para darmos início à nossa comunicação. O 
filho de Deus, Jesus Cristo, ... nos pede que sejamos 
irmãos por uma palavra comum dada a todos os irmãos 
e crentes. [Ele] tem nos movido e nos obrigou a sermos 
amigos e irmãos. 19 

Müntzer, assim como Grebel, possuía mestrado, mas os 
anabatistas intencionalmente evitavam títulos honorários 
ao se referirem uns aos outros, já que fazê-lo teria 
perpetuado as distinções sociais que separavam o clero da 
laicidade assim como os instruídos dos não instruídos. 


19. George H. Williams and Angel M. Mergal, eds., Spiritual and Anabaptist 
Writers (Philadelphia: The Westminister Press, 1957), p. 73-74. 
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Perguntas de Estudo para o Capítulo 3 

1. O que os anabatistas do século XVI compartilhavam 
com a tradição monástica espiritual? O que, 
especificamente, eles rejeitaram do catolicismo? 

2. Para os anabatistas, o que mudou no seu entendimento 
do papel do Espírito na vida da Igreja? Quais foram alguns 
dos efeitos desta mudança? 

3. Qual era a diferença entre a interpretação bíblica dos 
anabatistas do século XVI e a de outros cristãos da época? 
Quais conceitos chave eram enfatizados pelos anabatistas? 

4. De acordo com o autor, a maioria dos cristãos do século 
XVI pensava que estava vivendo no Fim dos Tempos. Que 
efeito essa atitude teve na maneira como os anabatistas 
viam a sua própria fé? 

5. Qual é a grande importância do batismo? Por que os 
anabatistas se apegavam a ele, frequentemente à custa de 
suas vidas? Quais eram alguns dos significados que os 
anabatistas do século XVI anexaram ao símbolo do batismo 
com água, quando comparado ao "batismo interno"? 

6. Descreva a importância da disciplina nas igrejas 
anabatistas. Por que a disciplina - e a ideia do discipulado 
em comunidade como um processo constante de renovação 
- era uma chave para a sobrevivência das igrejas 
anabatistas? 
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7. De acordo com o autor, os anabatistas rejeitaram a 
tendência católica de celebrar a Ceia do Senhor como um 
sacramento. Como o entendimento anabatista da prática da 
Ceia do Senhor era diferente? 

8. Como se expressava a comunidade entre crentes na 
vida diária para os anabatistas? O que eles enfatizavam a 
respeito da vida econômica e social que os separou das 
outras tradições cristãs? 
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Uma Espiritualidade de Discipulado 


Uma Espiritualidade Centrada em Cristo 

Assim como em vários outros movimentos de renovação 
ao longo da história da Igreja, a pessoa de Jesus Cristo era 
central à espiritualidade dos anabatistas do século XVI. 
Praticamente toda a sua doutrina era consistente com as 
crenças expressadas nos credos históricos da cristandade. 
Porém, uma dimensão importante da cristologia anabatista, 
não enfatizada na tradição convencional das igrejas 
estabelecidas, era a importância de Jesus como um modelo 
a ser seguido na vida cotidiana. Nisso os anabatistas 
tentaram recuperar a realidade da humanidade de Cristo, 
expressada em suas palavras e ações, sem ignorar ou 
negligenciar a sua natureza divina. 

Apesar de algumas tendências iniciais - especialmente na 
Holanda - tendendo ao docetismo (a ideia de que Jesus em 
seu sofrimento apenas parecia ser humano) e monofisismo 
(a ideia de que Jesus tinha apenas uma natureza, a divina), 
o movimento anabatista foi caracterizado por uma 
cristologia fortemente enraizada na encarnação. Eles 
entendiam Jesus como tanto totalmente humano quanto 
totalmente divino. Disso emergiu uma espiritualidade de 
discipulado. 

Em contraste com os católicos do século XVI e a tradição 
protestante clássica, os anabatistas resistiram à tentação de 
separar a lei do evangelho, ou a santificação da justificação. 
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ou a fé das obras, ou o discipulado do evangelismo. Em um 
contexto que entendeu Jesus fundamentalmente como "o 
Salvador que morre" ou como "o Juiz que vem," os 
anabatistas confessavam Jesus como "o Senhor a ser 
seguido". 

Esse comprometimento de seguir a Jesus - uma 
convicção baseada em uma cristologia da encarnação - 
tinha mais em comum com movimentos de renovação 
radical primitivos, tanto dentro e fora da Igreja católica, do 
que com o protestantismo emergente da época. O 
comprometimento anabatista de imitar a Jesus era parecido 
com o dos franciscanos e valdenses do século XII e dos 
irmãos tchecos do século XV. 

Contudo, os anabatistas expressavam um 
aprofundamento dessa convicção tanto na visão quanto na 
prática. Além de imitar a Jesus de maneiras concretas (e às 
vezes legalistas), os anabatistas entendiam as suas decisões 
éticas como sendo direcionadas pelo Espírito de Cristo. Esse 
entendimento de discipulado como participação na própria 
natureza de Jesus significava: 1) que o discipulado radical 
seria possível, sendo que o próprio Jesus havia vivido tal 
discipulado; e 2) que as palavras de Jesus tinham um 
sentido autoritário já que o próprio Jesus havia encarnado 
tais palavras. Assim, uma vida radicalmente cristã não era 
um ideal impossível - como era compreendido pela 
cristandade do século XVI - mas uma possibilidade real. 

Essa "espiritualidade de discipulado" dava bastante 
importância aos ensinamentos bíblicos tais como o sermão 
do monte (Mt 5-7) e os frutos do Espírito (G1 5.13-26), em 
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contraste aos outros movimentos, que tendiam a considerar 
essas passagens "leis". Para os anabatistas, seguir a Jesus em 
um discipulado radical era a expressão concreta da sua 
experiência da graça de Deus no meio deles. 

Uma Espiritualidade de Justiça e Paz 

Em seu desejo de seguir a Jesus, a maioria dos anabatistas 
se comprometia ao caminho não-violento de amor e paz. 
Eles não encontraram nada no Novo Testamento que 
justificasse a sua participação nas guerras da época ou em 
outras formas de violência coercitiva. Por essa razão, com 
poucas exceções, eles hesitavam em participar das 
estruturas políticas da época. A maioria acreditava na 
realidade de dois reinos distintos: o reino deste mundo, que 
opera em condições de pecado, violência e lei humana; e o 
reino de Cristo caracterizado pela graça e pelo evangelho, e 
expressado da forma mais clara pelas qualidades da vida na 
comunidade de fé. 

No século XVI muitos anabatistas foram perseguidos e 
sofreram injustiças de todos os tipos. Ainda assim, eles 
geralmente contavam com um apoio popular, apesar de ser 
normalmente escondido pelo medo de autoridades civis. 
Eles foram pioneiros na luta pelos direitos humanos na 
economia, assim como na sua oposição a formas mais 
amplas de violência e opressão da época, tais como 
hierarquias sociais, desigualdades feudais, opressão 
econômica, guerra, e pena de morte. As implicações do 
evangelho em questões de justiça, paz, e "não resistência" - 
como costumavam defini-la, usando o termo que aparece 
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nos ensinamentos de Jesus: "Não resistam ao perverso" (Mt 
5.39) - não eram igualmente evidentes a todos os 
anabatistas no início do movimento. Muitos, porém, 
rapidamente perceberam a importância do Sermão do 
Monte para as suas vidas. As seguintes citações são 
representantes dos pensamentos e das ações anabatistas 
primitivas. 

A primeira vem de Conrad Grebel e seu círculo. Ela é 
parte de uma carta datada de 05/09/1524, endereçada a 
Thomas Müntzer, um místico e revolucionário alemão que 
vivia em territórios controlados por autoridades luteranas. 
Para Grebel e seus amigos, a Igreja deveria ser estabelecida 
em nada mais nada menos que os princípios do "governo 
de Cristo" (Mt 18.15-20). Isso significava que a coerção não 
tinha lugar na comunidade de fé. Enquanto dissidentes nas 
igrejas estabelecidas eram julgados, condenados e 
entregues a autoridades seculares para tortura, prisão, e 
execução, Grebel insistia que Müntzer usasse somente 
"determinação e oração em comum e decisão de acordo com 
fé e amor, sem comando ou compulsão." 20 "Além do mais," 
ele prosseguiu, 

o evangelho e os seus adeptos não devem ser 
protegidos pela espada, e assim também não devem 
proteger a si mesmos, que, conforme ouvimos dos 
nossos irmãos, é a sua opinião e prática. Verdadeiros 
cristãos crentes são ovelhas entre lobos, ovelhas para o 
matadouro; eles devem ser batizados em angústia e 


20. Ibid., 79. 
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aflição, tribulação, perseguição, sofrimento e morte; 
eles devem ser tentados com fogo, e devem alcançar a 
pátria do descanso eterno, não em matar os seus 
inimigos corporais, mas em mortalizar os seus inimigos 
espirituais. Eles também não usam espadas ou guerras 
humanas, já que toda matança cessou com eles - a não 
ser que, de fato, ainda estivéssemos na lei antiga. E 
mesmo lá [no Antigo Testamento], pelo que 
lembramos, a guerra era um infortúnio após a 
conquista da Terra Prometida. 21 

Essa mesma visão foi confirmada quase três anos mais 
tarde em um sínodo realizado na vila suíça de Schleitheim 
em 24/02/1527. 

Com respeito à espada temos nos unido no seguinte. A 
espada é uma ordem de Deus fora da perfeição de 
Cristo. Ela pune e mata o perverso, e guarda e protege 
o bom.... Mas na perfeição de Cristo apenas se utiliza a 
excomunhão para a admoestação e exclusão daqueles 
que pecaram, sem a morte da carne, simplesmente a 
advertência e a ordem de não pecar mais. Agora 
muitos, que não entendem a vontade de Cristo para 
nós, perguntarão se um cristão pode ou não usar a 
espada contra o perverso para a proteção e defesa do 
bom, ou em nome do amor. [Aqui a "guerra justa" está 
em vista.] A resposta é revelada de forma unânime: 
Cristo nos ensina e comanda a aprender dele, pois ele é 


21. Ibid., 80. 
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manso e humilde de coração e assim nós devemos 
encontrar descanso para as nossas almas... As armas 
das suas batalhas e guerras são carnais e apenas contra 
a carne, mas as armas dos cristãos são espirituais, e 
contra o fortalecimento do diabo. Os mundanos se 
armam com aço e ferro, mas cristãos se armam com a 
armadura de Deus, com verdade, justiça, paz, fé, 
salvação, e com a Palavra de Deus. 22 

Apenas três meses após a reunião anabatista em 
Schleitheim, Michael Sattler, um dos participantes 
principais, foi julgado e sentenciado a uma forma 
inimaginavelmente cruel de tortura e execução. A lista de 
acusações contra Sattler oferece um vislumbre da atitude 
anabatista a respeito da autoridade civil e diferentes formas 
de violência humana. 

Primeiro: Que ele e os seus associados agiram contra o 
mandato imperial...; Sexto: [Ele] afirmou que não se 
deve jurar ao governo...; Nono: Ele disse: "Se os turcos 
vierem à terra, não se pode resistir a eles," e que, "se 
fosse certo ordenar a guerra, [ele] iria antes a guerra 
contra os cristãos a ir contra os turcos," que é afinal de 
contas uma grande ofensa, tomar o lado do maior 
inimigo da nossa fé santa contra nós. 23 


22. Yoder, The Legacy of Michael Sattler, 39^1. 

23. Ibid., 70-71. 
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Mais tarde, em sua própria defesa, Michael Sattler 
acrescentou: 

Se os turcos vierem, eles não devem ser resistidos, pois 
está escrito: não matarás. Não deveríamos defender a 
nós mesmos contra os turcos ou outros perseguidores, 
mas em oração fervorosa devemos implorar a Deus que 
ele seja a nossa defesa e resistência. Quanto ao dizer de 
que oferecer a guerra seria apropriado eu preferiria 
tomar o campo contra os ditos cristãos, do que contra 
os turcos, pela seguinte razão: o turco é um turco 
genuíno e nada sabe a respeito da fé cristã. Ele é um 
turco de acordo com a carne. Mas vocês se declaram 
cristãos, se orgulham de Cristo, e ainda assim 
perseguem as testemunhas fiéis de Cristo. Assim vocês 
são turcos de acordo com o Espírito. 24 

Menno Simons, que proporcionou uma liderança 
essencial para a sobrevivência do movimento anabatista na 
Holanda durante as décadas que seguiram uma insurreição 
anabatista violenta e desastrosa em Münster em 1535, 
testemunha em seus escritos a respeito de justiça, paz e não- 
violência de forma bem parecida com a que temos notado 
no movimento suíço e alemão. 

Não, caros senhores, não, [o sangue derramado] não 
será capaz de livrar vocês no dia do julgamento de 
Deus (Lc 22.49-51) ... Eles não conhecem outras armas 


24. Ibid., 72-73. 
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com exceção de paciência, esperança, silêncio e a 
Palavra de Deus (Mt 10.14; Is 30.15). As armas da nossa 
milícia, afirma Paulo, não são humanas, mas poderosas 
em Deus para destruir fortalezas, destruindo tudo que 
se levanta contra o conhecimento de Deus, e levando 
cativo todo pensamento para torná-lo obediente a 
Cristo (2Co 10.4,5). 25 

Menno Simons também não hesitou em testemunhar 
diante de autoridades civis que se declaravam cristãs: 

Eu concordo de todo coração que o cargo de 
magistrado seja de Deus e de sua ordem. Mas eu odeio 
aqueles que são cristãos, e querem ser cristãos, e então 
não seguem o seu príncipe, cabeça e líder. Cristo, mas 
cobrem e vestem a sua injustiça, maldade, pompa, 
orgulho, avareza, ganância e tirania com o nome do 
magistrado. Pois aqueles que são cristãos devem seguir 
o Espírito, a Palavra e o exemplo de Cristo, sendo eles 
imperadores, reis, ou qualquer outra pessoa. 26 

No início da década de 1530 Jacob Hutter surgiu como 
líder na comunidade anabatista pacífica na Morávia. Os 
nobres no poder geralmente tinham um bom 
relacionamento com os anabatistas, graças aos benefícios 
econômicos que eles traziam aos seus territórios, e estavam 
dispostos a conceder favores e protegê-los perante decretos 


25. Cornelius J. Dyck, Spiritual Life in Anabaptism (Scottdale, PA: Herald Press, 
1995), p. 113. 

26. Ibid., 114. 
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imperiais que ordenavam a sua perseguição. Porém, Hutter 
foi firme em sua resistência aos nobres quando eles 
exigiram que os anabatistas pagassem impostos com o 
objetivo de financiar a guerra do império contra os turcos. 

Assim [Deus] também providenciou que cada governo 
coletasse impostos anuais, ou juros, ou aluguel para 
que eles pudessem dar continuidade ao seu serviço, e 
se alguém resistisse a isso, eles estariam indo contra a 
ordem de Deus... Assim, nós também nunca resistimos 
a isso, como subordinados obedientes a ordenanças 
humanas, em nome de Deus. Porém, quando se afasta 
dessa ordem e contra Deus, ou se não for ordenada por 
Deus, e busca impostos anuais para guerra ou 
pagamento de carrascos ou outras coisas que não sejam 
propícias para um cristão ou não têm base nas 
escrituras, sendo contra Deus e seu Filho, a isso não 
podemos consentir. [Cristo] não veio para condenar 
almas, mas para salvá-las, não para retribuir o mal com 
mal, ou um ferimento com outro ferimento, mas para 
pagar o mal com o bem, para mostrar a natureza do 
nosso Pai que está no céu ao fazer o bem aos nossos 
inimigos. 27 

Em um documento de 1642, os anabatistas claramente 
declararam que esses princípios de paz e não-violência 


27. Ibid., 116. 
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deveriam ser aplicados a todo âmbito de relacionamentos 
humanos. 

O ser humano [deveria] sempre agir com o pobre da 
mesma forma como Deus agiria conosco... 
Frequentemente pessoas são duras com o próximo, 
quando deveriam perdoá-las por algo, pedindo por 
uma confissão ou culpa antes que possam ser 
perdoadas. Quando dividem uma herança, são tão 
astutas que querem garantir que receberão a sua 
própria parte e não ser generosas simplesmente para 
ter paz. O mesmo acontece ao comprar coisas; elas 
desprezam o vendedor e se concentram nos produtos 
que estão comprando, sem pensar se o seu próximo 
recebe algo no processo; mas quando têm algo para 
vender estabelecem um preço tão alto, e quase não 
sabem como parar de louvar os seus produtos. Isso é 
verdadeiramente ganância, amor-próprio e injustiça. 
Assim também o trabalhador normalmente deseja 
pagamentos bons enquanto trabalha pouco, ou apenas 
metade do trabalho esperado dele. Tudo isso vem de 
um coração impuro que não tem compaixão pelo 
próximo. 28 

Andreas Ehrenpreis, um dos últimos líderes principais 
dos irmãos huteritas na Morávia, enfatizou, em 1650, as 


28. Ibid., 119. 
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dimensões econômicas de uma vida comum caracterizada 
por justiça e paz. 

Aquele que clamar pertencer a Cristo em amor, mas 
não der as suas posses à comunidade por amor a Cristo 
e aos pobres, não pode negar que ama bens mundanos, 
sobre os quais foi apenas designado como cuidador por 
um tempo. Por isso Cristo diz, bem-aventurados os 
pobres em espírito, pois deles é o Reino dos céus (Mt 
5.3). Mas Cristo não nos pede isso simplesmente por 
amor ao pobre, mas também para que os seus 
seguidores possam ser livres e entregues [gelassen, 
"rendidos, em paz"] e não tenham um tesouro na Terra 
ao qual eles amarram os seus corações... Que cada um 
busque o bem-estar dos outros. 29 

Uma Espiritualidade com Vocação Missionária 

Na cristandade europeia do século XVI havia pouco 
senso de vocação missionária - por uma razão muito 
simples. Com a exceção de alguns muçulmanos e uma 
minoria judia toda a população da Europa já havia sido 
"cristianizada" através do batismo infantil. 

Com a "descoberta" do Novo Mundo, novas ordens 
missionárias emergiram no catolicismo europeu. Enquanto 
os franciscanos e dominicanos estavam "cristianizando" o 
povo pagão do hemisfério ocidental, as forças armadas dos 
países católicos, luteranos e reformados estavam 


29. Ibid., 123. 
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promovendo guerras uns contra os outros para determinar 
qual dos três grupos se tornaria a igreja estabelecida. O 
resultado foi uma solução política, ao invés de religiosa. 
Debaixo do princípio de cuius regio, eius religio ("de quem a 
região, dele a religião") a afiliação religiosa do governador 
automaticamente se tornaria a do povo. Foi só no 
avivamento pietista no fim do século XVII que um novo 
senso de vocação missionária emergiu entre os protestantes 
clássicos. Mas, ainda assim, o interesse na missão surgiu 
primeiramente entre os pietistas, nas margens da 
cristandade, fora das estruturas oficiais da Igreja. 

Em contraste, o movimento anabatista entendeu a sua 
vocação em termos missionários já no século XVI. Na 
verdade, a Grande Comissão era um dos seus textos 
preferidos. Na sua visão da Igreja, eles entendiam que 
estavam vivenda a era em que "o templo do Senhor será 
estabelecido como o principal entre os montes," quando as 
nações da Terra aprenderão a andar nos caminhos do 
Senhor e a lei de Deus sairá através de toda a Terra (Mi 4.1- 
4). 3 » Outro texto missionário preferido pelos anabatistas era 
o Salmo 24.1 "Do Senhor é a terra e tudo o que nela existe, o 
mundo e os que nele vivem." Com essa declaração confiante 
eles se sentiam autorizados a evangelizar em qualquer lugar 
e em todo lugar, mesmo que fosse proibido pela igreja 
estabelecida e por autoridades seculares. 

Os anabatistas do século XVI foram então forçados a 
seguir a sua missão de evangelismo fora das estruturas 


30. É interessante notar que esse texto esteve também entre os mais citados por 
escritores cristãos dos três primeiros séculos. 
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legais. Notavelmente, porém, eles não apenas sobreviveram 
como uma igreja escondida, eles também evangelizaram 
com sucesso debaixo de condições extremamente adversas. 
Locais de trabalho logo se tornaram os lugares preferidos 
para atividades evangélicas. E mesmo em situações difíceis 
e num mundo altamente patriarcal, as mulheres 
normalmente eram as evangelistas mais eficazes. Um terço 
dos anabatistas martirizados eram mulheres. 

Assim, sem recurso a poderes sócio-políticos, 
econômicos, ou religiosos - e sem acesso a meios públicos 
de comunicação tais como decretos oficiais e leis, a máquina 
impressora, ou o ensino superior - os anabatistas 
evangelizavam a partir das margens, testemunhando da sua 
fé "por baixo" através de conversas pessoais, tendo o apoio 
da integridade da sua vida (e morte!). Nesse processo eles 
derrubaram, em nome do reino de justiça de Deus, os reinos 
opressores da sua época. 

Para concluir, a espiritualidade dos anabatistas do século 
XVI, assim como aquela dos cristãos do primeiro século, era 
caracterizada pelos seguintes elementos: 

1. Era inspirada pelo Espírito do Cristo vivo; 

2. Era orientada pelas Escrituras, lidas e interpretadas na 
comunidade de fé; 

3. Era conscientemente coletiva - nutrida e 
compartilhada no contexto da comunidade; 

4. Era uma espiritualidade de discipulado centrada em 
Cristo, na qual seguir a Jesus não era um privilégio de uma 
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minoria incomumente comprometida, nem reservado para 
uma elite "espiritual", mas o chamado de toda a 
comunidade de Cristo; 

5. Era caracterizada por um comprometimento à justiça e 
paz em todos os aspectos da vida, como expressado pelo 
termo bíblico "shalom"; e 

6. Era expressada pela participação completa na missão 
de salvação de Deus no mundo, uma missão que 
antecipava, anunciava, e incorporava o reino de Deus nesse 
mundo. 
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Perguntas de Estudo para o Capítulo 4 

1. O que a respeito do entendimento anabatista sobre 
Jesus era radicalmente diferente do entendimento da 
maioria dos católicos e protestantes do século XVI? Como a 
sua visão de Jesus afetou as suas vidas diárias? 

2. Como a teologia de dois reinos - como era expressada 
pelos anabatistas - afetava a sua atitude com o mundo? 
Como ela formou o seu relacionamento com o estado e a sua 
postura de não violência? 

3. Os anabatistas tinham crenças muito específicas a 
respeito da não violência, acompanhadas de crenças a 
respeito do papel do estado no mundo, e sobre quais 
deveriam ser as suas atitudes com o governo. Quais eram 
algumas dessas crenças mais importantes? 

4. Como essa teologia de não violência foi testada? Como 
o movimento anabatista como um todo emergiu de 
diferentes provas? Quais foram algumas das reações de 
pensadores anabatistas específicos a essas ocasiões em 
particular que testaram a sua não violência? 

5. Como a missão surgiu como uma parte importante da 
fé cristã entre as denominações? De que formas a missão 
anabatista era diferente da missão da igreja católica? O que 
fez a missão anabaüsta ser tão vital? 
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5 

Espiritualidades em Diálogo no Século 21 


John Howard Yoder, um conhecido teólogo Menonita, 
observou que movimentos de reformas radicais têm a 
tendência de espelhar a imagem dos mesmos defeitos que 
haviam sido identificados como uma necessidade para a 
reforma nas igrejas estabelecidas. 

Por exemplo, em um contexto em que a Igreja se definia 
como uma "comunhão sacramental", os radicais tendiam a 
eliminar a dimensão sacramental da sua eclesiologia com a 
esperança de recuperar uma visão e uma prática dinâmica 
mais relevantes para o seu cenário histórico. Assim, em sua 
reação contra uma liturgia "idólatra", os cultos anabatistas 
do século XVI se privaram de alguns aspectos do 
simbolismo histórico através dos quais a graça e o amor de 
Deus se comunicam. 31 

Porém, com o desejo de reagir mais fielmente ao 
evangelho, os anabatistas não foram os únicos na história da 
Igreja cuja espiritualidade foi empobrecida. Roland 
Bainton, um historiador renomado da Igreja do século XX, 
sugeriu que a maior tragédia de Martinho Lutero foi não ter 
por perto anabatistas com quem tivesse que se relacionar e 
dialogar em busca de algum grau de convivência. Ao 
mesmo tempo, em sua reação contra a ênfase resoluta de 
Lutero a respeito da "justificação apenas pela fé, sem as 


31. Conrad Grebel comparou partes de um louvor na catedral em Zurique ao 
"latido de cachorros". 
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obras" - e a quase inevitável redução dos padrões éticos que 
tal ênfase implicou - alguns grupos anabatistas enfatizaram 
a obediência aos ensinamentos de Cristo de uma maneira 
tão forte, na verdade quase exclusiva, que às vezes eles se 
tornavam vítimas de uma forma de paralisia moral ou 
legalismo. Essa tensão tem perdurado por muitas gerações 
em congregações anabatistas. 

Na introdução e na conclusão do seu livro From 
Anabaptist Seed (Da Semente Anabatista), o historiador 
canadense menonita Arnold Snyder apresenta uma imagem 
que é tanto simples quanto profunda em sua reflexão a 
respeito da necessidade de cada espiritualidade de ser 
acompanhada por uma identidade em particular. 

Todos fazendeiros sabem que para cultivar plantas 
saudáveis que produzam fruto, são necessárias três 
coisas: sementes boas, solo bom e cultivo cuidadoso. A 
escolha da semente é crucial. Aquele que planta uma 
semente de manga e espera colher laranjas ficará bem 
decepcionado. Nenhuma quantidade de fertilizante 
mudará a natureza da planta, contida já na semente. 
Mas escolher e plantar a semente certa não é o 
suficiente. A semente deve ser plantada em solo fértil, 
se não ela murcha e morre; e plantas novas devem ser 
nutridas e cuidadas, caso se espere colher frutos. 

Pense nas nossas igrejas como plantas. A nossa família 
congregacional viu a luz pela primeira vez no século 
XVI. Ela brotou de uma semente anabatista. Aquela 
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semente original encontrada em solo fértil foi cultivada 
e nutrida, e produzia uma colheita abundante. As 
sementes daquela colheita foram transplantas pelo 
mundo agora por quase 500 anos. A natureza básica da 
semente ainda está visível na planta, apesar de o cultivo 
e diferentes climas também terem mudado a planta de 
maneiras importantes. 

Mas, ao mesmo tempo, Snyder também nos encoraja a 
continuamente assumir a tarefa de entrarmos renovados no 
culto e diálogo com cristãos de outras tradições a respeito 
das nossas espiritualidades. 

Há muito que podemos e devemos aprender do 
depoimento dessas testemunhas fiéis. Porém, não se 
pode esperar que uma semente por si só encha todo 
vinhedo de Deus. Uma variedade de uva não pode 
prover todos os tipos de vinho, de doce a seco, 
vermelho a branco. 32 

No século XVI, os cristãos em geral eram convictos de 
que havia apenas uma verdade, e que essa, por necessidade, 
seria encontrada em apenas uma tradição. Por essa razão, as 
igrejas estabelecidas - que acreditavam que eram custódias 
dessa verdade - perseguiam e até mesmo executavam 
aqueles em movimentos de reforma que se atreviam a 
questionar a sua autoridade. Ainda assim, por mais irônico 


32. C. Amold Snyder, From Anabaptist Seed (Intercourse, PA: Good Books, 
1999), 5,46. 
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que isso pareça, uma vez que a sua existência havia sido 
consolidada e a sua identidade estabelecida, esses mesmos 
movimentos de reforma tendiam a assumir uma atitude 
parecida com relação aos seus adversários. 

Graças, pelo menos em parte, às contribuições de alguns 
desses movimentos de reforma radicais - que 
pressupuseram que Deus continuaria a revelar a sua 
vontade e que nós poderíamos continuar a descobrir as 
novas verdades da sua Palavra santa - estamos aprendendo 
a apreciar a variedade extensa de dons e legados que têm 
sido preservados por cada uma das tradições cristãs. Como 
herdeiros da tradição anabatista também temos elementos 
valiosos para contribuir com esse diálogo, mesmo enquanto 
continuamos a aprender com os outros. 

No restante deste capítulo buscaremos fazer um resumo 
de algumas das dimensões essenciais da espiritualidade 
anabatista conforme descrita nos capítulos 3 e 4. Então, à luz 
das experiências que os anabatistas e outras tradições têm 
compartilhado do século XVI até hoje, sugerimos os 
seguintes caminhos através dos quais podemos ser 
mutuamente enriquecidos ao entrarmos em diálogo com 
outros cristãos e as suas espiritualidades distintas. 

1. Teologia do Espírito No contexto das formas 
estabelecidas da cristandade no século XVI, tanto católica 
quanto protestante, a recuperação anabatista do Espírito 
Santo em suas vidas pessoais e em comunidade provou ser 
doadora de vida. A sua experiência com os três batismos - 
do Espírito, da água, e do sangue - simbolizou a 
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profundidade e intensidade do seu encontro com Deus e o 
próximo. Isso não foi verdade apenas no século XVI, mas ao 
longo da sua história ao participar da missão de Deus no 
mundo. 

Alguns anabatistas contemporâneos, porém, precisaram 
experimentar essa realidade de uma forma nova, através 
dos dons que temos recebido de outras tradições e outras 
espiritualidades. Por exemplo, graças especialmente às 
contribuições dos cristãos pentecostais e carismáticos 
alguns de nós foram lembrados e experimentaram aspectos 
novos da nossa tradição espiritual que haviam caído em 
esquecimento na nossa prática. 

2. Interpretação e Autoridade Bíblica No contexto da 
cristandade, em que a tradução estabelecida reconhecia a 
autoridade absoluta da hierarquia da igreja em termos de 
discernimento moral e interpretação bíblica, a prática da 
"comunidade hermenêutica" dos anabatistas do século XVI 

- crentes interpretando juntos as Escrituras à luz do Espírito 

- era praticamente única. 

Foram principalmente as controvérsias da Igreja Católica 
com dissidentes ao longo da sua história que levaram à 
autoridade quase absoluta do posto de ensino, ou 
magistério da Igreja. Entre os católicos essa função era 
exercida por padres e, em última instância, pelo bispo de 
Roma - o papa. Entre Luteranos e outros protestantes, o 
professor de teologia nas suas universidades e o clero 
exerciam essa função, com o entendimento de que no fim o 
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príncipe era o bispo maior (summus episcopus ) da igreja em 
cada território. 

Os primeiros anabatistas, por sua vez, sentiram que a 
vontade de Deus poderia ser discernida e as Escrituras 
interpretadas: 1) na comunidade de discípulos 

comprometidos a saber e seguir a vontade de Deus em suas 
vidas e missão; 2) no seu estudo das Escrituras através do 
qual Deus continuou a se revelar; 3) enquanto se 
encontravam sobre a inspiração e direção do Espírito Santo 
presente em seu meio; e 4) em seu comprometimento de 
colocar a vontade de Deus para eles em prática. 

3. Visão da Igreja Em um contexto em que as marcas da 
Igreja verdadeira eram grandemente entendidas em 
categorias estáticas ou abstratas - tais como uma "ceia 
sacramental" (católica), alguém que zelasse pela sã doutrina 
e práticas de louvor (reformada), ou "onde a Palavra é 
pregada em verdade e os sacramentos celebrados 
corretamente" (Lutero) - a visão anabatista da Igreja era 
escandalosamente ousada. Os anabatistas viam a Igreja 
como a comunidade de irmãos e irmãs autorizados a 
interpretar as Escrituras para praticar o "governo de 
Cristo," isto é, comunicar o perdão de Deus através da 
restauração do irmão ou da irmã que errou. Na verdade, 
ambos Hubmaier e Grebel se referiram ao 
comprometimento à prática e esse novo entendimento da 
Igreja como um requisito essencial para o batismo de novos 
crentes. 
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4. Cristo e a Salvação Para os a n aba tis tas, a salvação não 
dependia exclusivamente da fé do crente. Frases-chave da 
confissão de Schleitheim incluem "a obediência da fé" e um 
chamado "para andar na ressurreição de Jesus Cristo." 33 De 
acordo com essa visão, a salvação é essencialmente 
relacional e consequentemente inseparável da igreja. A 
salvação implica numa comunhão radical tanto com Deus 
quanto com o próximo e está encarnada em uma vida como 
a de Cristo na comunidade de fé. A teologia da salvação de 
Michael Sattler, por exemplo, sintetiza tanto elementos 
católicos quanto do protestantismo clássico. Na realidade, 
porém, essa visão da salvação no contexto da comunidade 
não era nem católica nem protestante, mas distintivamente 
anabatista. A salvação é pessoal, mas não é 
fundamentalmente individualista no sentido de uma pessoa 
poder experimentá-la independentemente da comunidade 
de fé. A reconciliação com Deus sempre está acompanhada 
pela reconciliação com o próximo. Seguir a Jesus significa 
realmente conhecê-lo. Os conceitos e as práticas anabatistas 
do discipulado derivavam do seu entendimento de quem 
era Jesus. Eles confessavam Jesus com o "Senhor a ser 
seguido" em todas as dimensões das suas vidas diárias. 

5. Justiça e Paz Desde o século IV - quando o imperador 
romano Constantino aproximou o relacionamento entre o 
estado e a Igreja, que mais tarde veio a caracterizar a história 
cristã e o surgimento correspondente da defesa de 
Agostinho da participação cristã em guerras (denominada 


33. Yoder, The Legacy of Michael Sattler, 36, 38. 
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"guerra justa") - o testemunho de paz da Igreja se dividiu. 
Não temos tido a oportunidade de testemunhar ao mundo 
em uma só voz em questões de justiça e paz. Ao invés disso, 
a cristandade estabelecida procurou esclarecer quando e em 
quais circunstâncias os cristãos poderiam participar em 
guerras sem pecar, limitando assim, pelo menos em teoria, 
a violência entre cristãos, não obstante justificando a prática 
de violência letal. 

Porém, esse não foi sempre o caso para cristãos. Entre os 
primeiros pais da Igreja cujos escritos foram preservados, 
nenhum justificou a participação dos cristãos em guerra. A 
grande maioria dos cristãos na igreja pré-constantiniana, 
assim como muitos dos movimentos de reforma radicais na 
igreja desde os tempos constantinos até hoje, proclamavam 
com palavras e obras a sua oposição a todas as formas de 
violência cristã. 

A respeito de guerra e paz, as igrejas principais - 
ortodoxa, católica e protestante semelhantemente - 
geralmente têm reconhecido a sua dívida aos movimentos 
de reforma radicais e têm esperado dos anabatistas um 
testemunho e prática que promovam relacionamentos de 
justiça e paz. Nestes tempos de "guerras e rumores de 
guerras" é crucial nutrirmos e retermos essa visão na nossa 
família espiritual de irmãos e irmãs. Por exemplo, antes da 
invasão americana e britânica no Iraque em 2003 ficou claro 
que os anabatistas nos Estados Unidos que 
tradicionalmente são pacifistas absolutos não estavam mais 
em acordo em questões de paz e guerra. Nos eventos desde 
a Guerra do Golfo, a erosão da convicção da paz prosseguiu 
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entre os anabatistas. Claramente, o diálogo contínuo é 
necessário não apenas em um nível interdenominacional, 
mas também entre as nossas próprias denominações e 
congregações. 

Em minhas viagens pelo mundo menonita tenho 
observado que é possível manter uma ideologia de paz, 
além de quaisquer práticas concretas dessas ideias que 
possam estar acompanhadas. Mas é praticamente 
impossível sustentar uma teologia autêntica de paz na 
ausência de práticas concretas de justiça e paz. Aqui, 
notamos uma forte diferença entre ideologia e teologia 
como princípios que conduzem as nossas vidas. Uma 
teologia autêntica expressa verdades que são vividas na 
prática, para que possamos entendê-las e vivê-las mais 
fielmente e comunicá-las mais claramente em nossos 
testemunhos missionários. 

Muitos dos nossos irmãos e irmãs no sul global têm nos 
lembrado do relacionamento essencial entre justiça e paz 
em nosso chamado para participar do shalom de Deus no 
mundo. Menno Simons parece ter entendido isso 
claramente. Como os antigos profetas, ele entendeu a justiça 
no seu sentido bíblico - como Deus nos dando o que 
precisamos, ao invés daquilo que merecemos. 

Todos que são nascidos de Deus... devem... amar o seu 
próximo, não apenas com dinheiro e bens, mas também 
através do exemplo do seu Senhor e cabeça, Jesus 
Cristo, de uma maneira evangelística, com vida e 
sangue. Eles mostram misericórdia e amor... Nenhum 
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deles tem permissão para mendigar... Eles entretêm 
aqueles em aflição. Eles aceitam o estranho em suas 
casas. Eles confortam os aflitos; ajudam o necessitado; 
vestem o nu; alimentam o faminto; não viram a sua face 
para o pobre; não desprezam a sua própria carne. 34 

6. Vocação Missionária Sem dúvida, uma das contribuições 
mais originais dos anabatistas do século XVI à Igreja como 
um todo foi o seu entendimento de que o batismo era uma 
ordem para participar da missão de Deus no mundo. Em 
contraste às ordens católicas missionárias, em que a ordem 
missionária era limitada àqueles que haviam recebido 
formalmente as "ordens" (ou ordenação) da Igreja, os 
anabatistas foram a primeira comunidade de igreja desde o 
tempo de Constantino a aplicar a Grande Comissão a todos 
os seus membros baseada nos seus votos de batismo. Nesse 
comprometimento eles restauraram a visão missionária e a 
prática da igreja do primeiro século. 

Ao longo do século XX, os anabatistas dos Estados 
Unidos recuperaram um pouco da visão missionária que 
haviam perdido desde o século XVI, não tanto recuperando 
as suas raízes históricas radicais, mas por causa da 
influência de outras tradições e espiritualidades cristãs que 
deram origem ao movimento de missão protestante. 
Demorou muitos anos para essa visão missionária se 
enraizar profundamente através de uma nova leitura das 


34. Wenger, Complete Writings of Menno Simons, 558. 
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Escrituras e um redescobrimento da nossa própria história 
radical. 

Um outro desafio para os descendentes dos primeiros 
anabatistas é recuperar as dimensões completas de justiça e 
paz em nossa evangelização. Aqui, a nossa tendência a 
ouvir mais às vozes à nossa volta do que adotar uma leitura 
radical das Escrituras tem nos levado a considerar justiça e 
paz mais como uma questão de ética cristã do que de 
qualidade do coração do evangelho do Novo Testamento. 
Contudo no Novo Testamento, o evangelho é um evangelho 
de paz! 

Para comunicar o evangelho com autenticidade, os 
cristãos devem amar os seus inimigos, assim como Deus 
ama os seus inimigos. "Quando ainda éramos pecadores," 
lemos em Romanos, "Cristo morreu em nosso favor" (Rm 
5.8). Aqui nos encontramos face-a-face com o escândalo da 
missão messiânica de Jesus. Cristo veio proclamando o 
evangelho de paz para os forasteiros, os deserdados, os 
marginalizados - para todos considerados adversários de 
Deus. 

Nós que somos os herdeiros dos anabatistas do século 
XVI ainda temos muito para aprender com os nossos irmãos 
e irmãs de outras tradições cristãs. Em nossa vida em 
conjunto com irmãos e irmãs na família estendida de fé nós 
não temos o luxo de escolher os nossos ancestrais 
espirituais. Somos todos herdeiros de uma tradição ou 
outra. A vida e missão da Igreja serão grandemente 
abençoadas quando todas essas tradições trouxerem as suas 
contribuições à mesa da comunhão fraternal. 
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Muitos anos atrás René Padilla, um teólogo e estudioso 
bíblico latino-americano muito respeitado, compartilhou 
comigo esta convicção de que o nosso entendimento 
teológico finalmente estará completo apenas quando todas 
as tradições da Igreja cristã puderem trazer à mesa as suas 
experiências da graça de Deus e do projeto de Deus para 
restaurar tanto a humanidade quanto a criação. 

A luz da imensidão da promessa e do desafio à nossa 
frente as perguntas mais urgentes que encaramos estarão 
incluídas nas seguintes: 

1. Quais contribuições precisamos receber dos nossos 
irmãos e irmãs de outras tradições enquanto eles buscam 
viver os propósitos de Deus em seu meio? 

2. Quais contribuições os nossos irmãos e irmãs em outras 
tradições esperam receber de nós em nossos esforços para 
sermos fiéis ao chamado de Deus em nossas vidas? 

3. Como podemos todos participar mais fielmente dos 
propósitos de salvação de Deus, como coparticipantes da 
missão de Deus no mundo? 



94 


Life Together in the Spirit 


Perguntas de Estudo para o Capítulo 5 

1. No início desta seção, o autor descreve como os 
movimentos de reforma religiosa normalmente enfrentam 
os mesmos problemas ou deficiências que estavam 
presentes nas igrejas das quais eles originaram ou se 
separaram no processo da reforma. Como isso foi verdade 
para os anabatistas, em termos históricos? Como isso é 
verdade hoje? Como um diálogo interdenominacional pode 
ajudar a lidar com esse problema? 

2. O que é tão importante em se acreditar que Deus 
revelará continuamente a sua verdade aos seus seguidores? 
Como essa atitude de descobrimento contínuo e de renovo 
afetou os anabatistas ao longo da história? Qual deveria ser 
a nossa atitude como anabatistas do século XXI? Você 
experimenta a Palavra de Deus como já completamente 
desenvolvida ou em um processo de desdobramento? 

3. O que a respeito do Espírito Santo tem sido mais 
importante ao longo da história do anabatismo? Como os 
anabatistas contemporâneos reavivaram a vitalidade e o 
poder do Espírito Santo? Qual tem sido o papel de outras 
denominações nisso? 

4. De acordo com o autor, o entendimento anabatista de 
igreja era considerado muito corajoso e diferente em seu 
contexto histórico. Qual era a visão dos pensadores 
anabatistas a respeito da igreja? De que formas o seu 
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conceito de igreja era diferente do conceito de outros 
cristãos? 

5. Qual é o entendimento anabatista de salvação? Como 
ele está relacionado à comunidade? Por que a salvação é 
algo a ser compartilhado, ou algo que acontece com outros 
crentes? 

6. Como as outras denominações têm visto o 
posicionamento de paz dos anabatistas? De onde vem esse 
posicionamento de paz? De que maneiras os anabatistas 
contemporâneos podem renovar o seu comprometimento 
com a paz? 

7. Qual foi a diferença entre a missão anabatista e a 
missão de outras igrejas? Qual foi o efeito disso ao longo da 
história? De que maneiras os anabatistas contemporâneos 
recuperaram o seu zelo missionário? Como os anabatistas 
do século XXI podem manter o seu compromisso com 
missões? 



96 


Life Together in the Spirit 


Conclusão: Espiritualidade Radical 


À luz da grande variedade de espiritualidades cristãs 
ativas hoje, algumas das quais são inadequadas ou até 
mesmo deformadas, é absolutamente necessário que 
voltemos às nossas raízes em Jesus e à comunidade 
inspirada pelo seu Espírito no primeiro século para 
reorientar a nossa própria espiritualidade. 

Em contraste marcado entre muitas espiritualidades 
tradicionais, a Bíblia não permite as distinções que 
normalmente fazemos entre o interno e o externo, ou entre 
o espiritual e o material, ou entre acreditar e fazer. Para 
muitos, a comunidade de Madre Teresa de Calcutá é um 
exemplo de uma espiritualidade autenticamente cristã. Para 
Madre Teresa, tocar os intocáveis era tocar o corpo de 
Cristo. Amar de maneira altruísta era, para ela, um tipo de 
oração. Ela não parou de orar para servir, ela também não 
parou de servir para orar. Uma espiritualidade autêntica 
abrange o todo. 

A cruz de Jesus é o modelo mais claro de uma 
espiritualidade autenticamente cristã. Ela é ao mesmo 
tempo um sinal de identificação absoluta com Deus e uma 
expressão da solidariedade de Deus com a humanidade. Na 
cruz, o Espírito de Jesus está refletido da forma mais clara. 
É essa espiritualidade que os seus discípulos são chamados 
a praticar. A cruz é simultaneamente a oração de intercessão 
mais eloquente ao Pai em nome da humanidade, e a 
resposta mais clara e poderosa de Deus aos poderes do mal. 
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Na cruz de Jesus, e na cruz suportada pelos seus seguidores, 
encontramos a própria essência da espiritualidade cristã. 

Uma espiritualidade cristã verdadeiramente autêntica, 
portanto, não será disforme. Ela terá formas 
verdadeiramente visíveis e salvíficas. A espiritualidade 
cristã é o processo de seguir a Jesus Cristo sendo inspirado 
pelo Espírito no contexto de uma vida compartilhada com a 
comunidade messiânica. Por essa razão, a espiritualidade 
cristã é trinitária: é vivida em dependência absoluta de Deus 
o Pai, orientada em direção ao modelo de Jesus, e vivida sob 
o impulso e a inspiração do Espírito Santo. 

Uma espiritualidade verdadeiramente cristã - como a 
que vemos refletida na comunidade messiânica do primeiro 
século - está sobretudo enraizada na graça de Deus e 
expressa concretamente em seguir a Jesus. Isso significa que 
toda a nossa vida é vivida no poder do Espírito do próprio 
Jesus Cristo. Uma espiritualidade verdadeiramente cristã 
será nutrida e compartilhada no contexto da comunidade 
do Cristo vivo. Da perspectiva bíblica a ideia de um "santo 
solitário" não é uma possibilidade. 

Por fim, uma espiritualidade verdadeiramente cristã será 
encarnada na missão - missão de Deus no mundo executada 
com clareza e poder únicos pelo Jesus de Nazaré, vivendo 
pelo impulso e a inspiração do Espírito de Deus. 

Para aqueles de nós que compartilhamos a tradição 
anabatista radical, é especialmente interessante notar os 
pontos que se sobrepõem entre os anabatistas do século XVI 
e a espiritualidade da comunidade de cristãos primitivos do 
primeiro século. O mesmo pode ser dito a respeito dos 
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herdeiros de outras tradições cristãs, igualmente radicais 
em sua espiritualidade enraizada em Jesus Cristo e na 
comunidade messiânica do primeiro século. A 
espiritualidade que caracterizou o movimento anabatista 
dependia da intervenção poderosa do Espírito do Cristo 
ressurreto. Mas o que mais diferenciava os anabatistas das 
outras tradições eram sem dúvida suas práticas e 
entendimento de Igreja - para eles, a participação na 
comunidade cristã era absolutamente essencial. As 
dimensões ricas e variadas dessa participação refletiam-se 
nos quatro símbolos de comunidade que marcaram a 
espiritualidade coletiva dos anabatistas. 

Através do batismo os anabatistas se comprometiam a 
seguir a Cristo, a "andar na ressurreição," e a viver na 
"obediência da fé" conforme eles mesmos confessavam. 
Mas eles também se viam completamente incumbidos a 
participar da missão de Deus no mundo. E isso, em 
contraste marcado com outras tradições, era privilégio de 
todos os cristãos, não simplesmente do clero. No batismo, 
os anabatistas também se comprometiam a receber e 
oferecer conselho e disciplina de acordo com a "ordem de 
Cristo" (Mt 18.15-20), e eles se comprometiam ao 
compartilhamento mútuo - ajudando uns aos outros com as 
suas necessidades materiais bem como espirituais. Em suas 
celebrações da Ceia do Senhor, os anabatistas renovavam os 
seus votos de seguir a Jesus até mesmo ao ponto de entregar 
as suas vidas por outros seres humanos, assim como Jesus 
entregou a sua vida. 
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Eles confessavam que Jesus não deveria apenas ser 
reverenciado com salvador ou como o Juiz Final, mas 
também como o Senhor a ser seguido em uma vida de 
discipulado diário. A sua espiritualidade era marcada por 
essa visão. A sua participação no reinado de Deus, no qual 
Jesus já era Senhor, levou os anabatistas a adotar uma 
espiritualidade caracterizada por justiça e paz, assim como 
Jesus havia proclamado e praticado. Tudo isso levou os 
anabatistas a adotarem, em um nível notável para a sua 
época, uma espiritualidade marcada pela vocação 
missionária indicada no seu entendimento a respeito do 
batismo. 

Os herdeiros espirituais da Reforma Radical do século 
XVI certamente não têm o monopólio sobre esse tipo de 
espiritualidade. Todos aqueles que são trabalhadores no 
vinhedo do Senhor têm contribuições a fazer para com a 
recuperação da espiritualidade cristã refletida na vida da 
Igreja primitiva. Nem a ortodoxia, nem a heterodoxia 
passam automaticamente de uma geração a outra. Assim, 
cada nova geração tem a oportunidade e a responsabilidade 
de envolver-se mais uma vez em diálogo mútuo em sua 
busca pelas novas formas que uma espiritualidade 
autenticamente cristã tomará em seu meio. 

No sentido de que uma espiritualidade cristã consiste em 
seguir a Jesus de Nazaré sobre o impulso do Espírito, há 
apenas uma espiritualidade. Porém, no sentido de que 
cristãos buscam seguir a Jesus cada um em seu próprio 
contexto histórico, é possível que haja uma diversidade de 
espiritualidades cristãs. Essas diferenças são encontradas na 
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variedade de contextos históricos, geográficos e culturais 
nos quais o discipulado é praticado. Todas as nossas 
espiritualidades, sem exceção, podem ser enriquecidas - 
graças a Deus! - através das contribuições de irmãos e irmãs 
de outras tradições. 

Sem dúvida, os elementos essenciais de uma 
espiritualidade autêntica que notamos em Jesus e na Igreja 
primitiva serão de longa validade. Dentre outras coisas eles 
incluirão um papel vital do Espírito, uma vida de igreja que 
é comunal, corporativa, verdadeiramente transformadora, 
um entendimento de Cristo e da salvação que são 
verdadeiramente salvadores - isto é, nos reconciliando com 
Deus e com outras pessoas, incluindo nossos adversários - 
e relacionamentos comunais marcados pela justiça e paz 
que caracterizam uma vida debaixo do reinado de Deus. 
Essa é a comunhão restaurada da nova criação que 
proclamamos em obras e palavras na vocação missionária 
da qual compartilhamos. 
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Perguntas de Estudo para o Capítulo 6 

1. De acordo com o autor, quais são alguns dos aspectos 
mais importantes de uma espiritualidade autêntica? Como 
é a vida de uma pessoa (ou uma comunidade) que vive uma 
espiritualidade cristã verdadeira? Qual é a relação entre 
missões e a espiritualidade cristã? 

2. O que faz da espiritualidade cristã um processo, e não 
algo pronto? Por que essa distinção é uma chave para cada 
aspecto da crença anabatista? 

3. Por que o diálogo é tão importante em nossa busca por 
viver uma espiritualidade autenticamente cristã? De que 
maneiras o diálogo traz renovo a uma igreja que possa estar 
pensando que "monopoliza" a verdade ou a autenticidade? 

4. Quais aspectos da espiritualidade anabatista são 
considerados mais importantes pelo autor? Como eles se 
complementam? 
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Reações da Igreja Anabatista Global 
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A Obra do Espírito Santo nas Igrejas Menonitas 
da República Democrática do Congo 

Mvwala C. Katshinga 35 

De acordo com Atos 2, a Igreja tem origem no Espírito 
Santo, e o Espírito Santo é o Deus invisível feito visível nas 
ações de homens e mulheres que creram em Jesus Cristo. 
Consequentemente, o Espírito Santo é o poder de Deus, que 
movimenta o crente em palavras, espírito e ações para que 
o amor de Deus pela criação seja uma realidade. Esse poder 
divino é permanente e está disponível em toda parte, 
inclusive na República Democrática do Congo (RD Congo), 
onde ele vem produzindo frutos tangíveis nas igrejas 
menonitas. 

A manifestação do Espírito Santo nas igrejas menonitas 
da RD Congo pode ser vista em três períodos distintos: a 
atividade missionária norte-americana, a implantação de 
igrejas locais, e o alcance missionário e o compromisso 
transcultural das igrejas locais. 

Atividade Missionária Menonita Norte-Americana 

Nunca nos cansaremos de dizer que a fé cristã de acordo 
com a interpretação anabatista veio à RD Congo através da 
obediência sincera dos anabatistas norte-americanos ao 
Espírito Santo e às palavras de Jesus em Mateus 28.18-20. 


35. Mwala C. Katshinga é missiologista menonita, linguista, e tradutor, assim 
como palestrante na Université Pédagogique National, Kinshasa, RD Congo. 
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Desde o século XIX, dois grandes impulsos levaram o 
povo ocidental a conquistar o mundo em geral e 
particularmente a África: desejos centrados em seres 
humanos (colonização, escravidão, turismo, exploração, 
pesquisa científica, etc.) e um desejo centrado em Cristo de 
trazer as boas-novas de Jesus Cristo em todos os aspectos a 
pessoas que não as conhecem. 

Apesar de os colonizadores terem empreendido esforços 
enormes para fazer o seu nome e conquistar poder e 
fortuna, os missionários, apaixonados pelo amor ao 
próximo provido pelo Espírito Santo, não se sacrificaram 
por ganhos pessoais. Eles deram as suas vidas para que 
outros (nós) pudessem conhecer a vida eterna em Jesus 
Cristo. Este é o exemplo dado pelo Cristo crucificado, o 
missionário por excelência, que sabia de antemão o que lhe 
aconteceria. 

Como podemos verificar, apenas o Espírito de Deus pode 
dar tamanha convicção para ir salvar aqueles que não o 
conhecem em um lugar desconhecido, sacrificando-se para 
viver em um contexto no qual as suas vidas não têm 
garantia nem segurança, com o objetivo de reconstruir um 
mundo fisicamente e espiritualmente destruído pelo 
pecado. 

Assim, podemos parafrasear 2 Pedro 1.21 dizendo que é 
por terem sido movidos pelo Espírito Santo que os 
anabatistas norte-americanos se espalharam pela África 
como um todo e pela RD Congo em particular, prova da sua 
obediência à Grande Comissão. 
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Mas como o Espírito Santo regou e deu fruto a essa 
semente plantada pela missão no Congo Belga? O processo 
de implantar igrejas locais é um bom testemunho do poder 
ativo do Espírito Santo. 

Implantação de Igrejas Menonitas Locais 

A atividade missionária no Congo teve seu início no 
começo do século XX pela Congo Inland Mission (CIM) 
[Missão para o Interior do Congo] com a ajuda da África 
Inter-Mennonite Mission (AIMM) [Missão Africana Inter- 
Menonita]. Através do trabalho do missionário Lawrence B. 
Haigh, a CIM começou a evangelizar o povo congolês em 
1911 na província ocidental de Kasai, em Kalamba e em 
Ndjoko-Punda, não muito longe de Tshikapa. 

As igrejas implantadas pela CIM tornaram-se a atual 
Igreja Menonita do Congo (IMCo). Mais tarde, nos anos 
oitenta, a Igreja Menonita Evangélica tornou-se uma 
ramificação da IMCo seguindo conflitos separatistas entre 
grupos orientais e ocidentais em Kasai. 

Além disso, em 1920, os Irmãos Menonitas também 
deram início a um novo campo missionário, graças a Aaron 
e Ernestina Janzen, um casal que atuava como missionário 
da CIM. Primeiramente, o casal implantou uma estação 
missionária em Kikandji, que dois anos mais tarde fora 
transferida para Kafumba. 

Com o apoio da Missão dos Irmãos Menonitas 
Americanos, essa obra missionária estendeu-se até a região 
de Kwilu e logo em seguida para a área de Kwango. Essas 
igrejas se tornaram a atual Igreja Irmãos Menonitas do 



106 


Life Together in the Spirit 


Congo (CEFMC), tendo sido registrada como uma 
denominação em 1945. 

Hoje os três grupos de igrejas menonitas na RD Congo - 
a Igreja Menonita do Congo, a Igreja Irmãos Menonitas do 
Congo, e a Igreja Evangélica Menonita do Congo - têm um 
total de 250.000 membros, com igrejas em dez das onze 
províncias do país. 

O desenvolvimento, a expansão, e o estabelecimento da 
fé cristã de acordo com o entendimento bíblico anabatista 
têm sido acompanhados por expressões tangíveis do 
Espírito de Deus, incluindo muitas pessoas convertidas às 
boas-novas, libertação do analfabetismo e da falta de 
estudos, emergência de vocações pastorais em homens e 
mulheres, discipulado intertribal, e um compromisso 
missionário com indivíduos e igrejas. 

Alcance Missionário e Transcultural de Igrejas Locais 

Seguindo a fase de crescimento interno e 
desenvolvimento, as igrejas da RD Congo, movidas pelo 
Espírito Santo, começaram espontaneamente a empreender 
o evangelismo transcultural, primeiro em Kinshasa com 
muçulmanos, diplomatas, e refugiados, então nas diferentes 
áreas de fronteira do país com pessoas de nove países 
vizinhos. 

Graças mais uma vez ao Espírito Santo, as igrejas 
menonitas implantaram igrejas locais na Angola (onde 
muitos membros são menonitas que eram previamente da 
RD Congo) e na capital do Congo, Brazzaville. E a visão de 
alcançar Ruanda e Burundi por igrejas implantadas nos 
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Grandes Lagos Africanos, particularmente de Bukavu e 
Uvira, está sendo realizada. 

Por fim, a atividade missionária também está 
acontecendo entre o povo Pygmy (os Batwa) da floresta 
equatorial congolesa, desde 1998, com quatro pastores 
ordenados de Batwa trabalhando lá ativamente. A 
importante diáspora menonita também está mobilizando o 
evangelismo nos países onde esses menonitas moram 
atualmente bem como a implantação de igrejas. Em Durban, 
na África do Sul, por exemplo, uma igreja menonita está 
ativa e ouvimos de várias vocações locais. Assim, podemos 
confirmar que os Espírito Santo está realmente trabalhando 
na Igreja da RD Congo. 

Reflexões sobre Vida no Espírito em Comunidade de Driver 

Creio que este livro provê um manual doutrinário rico e 
necessário para o treinamento de membros da igreja 
anabatista do mundo todo. Esse livro oferece informações 
teológicas e históricas necessárias para todas as gerações. E 
um instrumento precioso para o redescobrimento da 
identidade anabatista e para uma reorientação doutrinária. 
Eu recomendo fortemente que ele seja traduzido para 
outras línguas e seja acessível a membros de igrejas 
anabatistas e seus parceiros religiosos através do diálogo 
interdenominacional. Porém, algumas seções do livro 
poderiam ser melhoradas, conforme sugerido abaixo. 

Na minha opinião. Driver não revisou todos os aspectos 
da questão da disciplina. Sinto que a sua perspecüva é bem 
"democratizada". Ao falar de disciplina na igreja, deve-se 
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sempre estar ciente da indisciplina que está à espreita, e que 
caracteriza os seres humanos em geral e cristãos, até mesmo 
anabatistas, em particular. 

A Igreja dos nossos tempos não pode ver o amor de Deus 
como um amor que abençoa o mau comportamento. O 
testemunho de uma Igreja disciplinada e de cristãos 
disciplinados têm uma influência significativa em não- 
cristãos. Estar no mundo sem ser do mundo (Jo 17.14-17) 
requer uma disciplina pessoal e coletiva em todas as áreas 
da vida. 

Assim, é muito importante o fato de que os primeiros 
anabatistas tenham registrado a disciplina como um dos 
elementos fundamentais da fé na confissão de Schleitheim 
(1527). É graças à sua disciplina individual e coletiva que 
alguns dos primeiros anabatistas estavam dispostos a 
perder a sua nacionalidade, e até mesmo a morrer, a fim de 
preservar o papel e a vida da Igreja perante as intrusões 
políticas e culturais da sua época. 

Certamente, seja ela punitiva ou não, a disciplina na 
Igreja tem como objetivo restaurar a pessoa envolvida (ICo 
5.1-5; Pv 19.18). Em outras palavras, o objetivo final do 
processo disciplinador descrito em três passos em Mateus 
18.15-18 é colocar o irmão ou a irmã que tenha pecado no 
caminho do arrependimento. 

Mas, legalistas favorecem aspectos punitivos do 
procedimento da disciplina ("Se ele [o ofensor] se recusar a 
ouvir também a igreja, trate-o como pagão ou publicano") 
que é na verdade o terceiro passo, e esquecem os aspectos 
persuasivos e de ensino do primeiro ("vá e, a sós com ele. 
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mostre-lhe o erro") e do segundo passo ("mas se ele não o 
ouvir, leve consigo mais um ou dois outros"). Por outro 
lado, é liberal e perigoso a Igreja ignorar a disciplina 
punitiva por uma pessoa favorecida que se recusa a ouvir o 
seu irmão ou irmã em Cristo e a sua Igreja. 

Em suma, teria sido melhor se Driver tivesse explicado 
claramente a aplicação bíblica do aspecto essencial da nossa 
doutrina focando fortemente na disciplina "de uma forma 
anabatista" - seu modo de administrá-la, seus níveis de 
aplicação e os seus objetivos. Caso contrário, as igrejas 
correm o risco de se tornarem centros para a 
democratização da homossexualidade, da feitiçaria, do 
clericalismo, e de outros problemas que nossos 
predecessores do século XVI criticaram com bons motivos. 

Assim, é uma tarefa moral, até mesmo um mandamento 
de fé, que, através da Conferência Mundial Menonita, 
regular e solenemente demos a nossa interpretação dos 
males que estão corroendo as nossas igrejas locais. 

Esperanças para o Futuro das Igrejas da CMM 

No que diz respeito ao diálogo interdenominacional, 
devemos proceder com cuidado. A CMM deve se abrir 
muito cuidadosamente a outros. Mas isso é um diálogo 
inter-religioso? Para quê? Quão longe podemos ir e com 
quem podemos dialogar? Todo diálogo é uma negociação e 
toda negociação pode demandar que cada parte envolvida 
desista de alguns dos seus argumentos iniciais; isto é, ceder. 
Como outros poderão nos desafiar e o que estamos 
dispostos a ceder doutrinariamente? Devemos dialogar, por 
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exemplo, com denominações que pregam que a salvação 
pode ser encontrada em todas as religiões? (At 4.12) 

A CMM também deve encorajar igrejas membras a 
"libertar" o ministério das mulheres (G1 3.25-28). Eu 
convido a CMM a dar início a um Congresso Mundial de 
Mulheres Anabatistas assim como o feito pelos jovens. Deus 
não nos dá os dons do Espírito Santo baseado no fato de 
sermos homens ou mulheres. A ordenação de pastoras não 
pode mais ser tabu. 
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Reflexões sobre Vida no Espírito em Comunidade de 
Driver de um ponto de vista indiano 

Christina Asheervadam 36 

O livro Vida no Espírito em Comunidade, escrito por John 
Driver, pode ser de grande ajuda para a igreja indiana. A 
espiritualidade tem se tornado popular entre outras fés e 
grupos na índia - "espiritualidade hindu", "espiritualidade 
dalit", "espiritualidade feminista", "espiritualidade 
ecumênica", etc. Driver, por sua vez, enfatiza que o poder 
do Espírito Santo nos leva à espiritualidade, ressaltando que 
"uma espiritualidade verdadeiramente evangélica implica 
em solidariedade com o sofrimento, a morte, e a 
ressurreição de Jesus." 

O entendimento bíblico a respeito da espiritualidade é 
viver a vida de acordo com o direcionamento e a orientação 
do Espírito Santo. O Espírito Santo está disponível para 
todos (At 2.16-21). Ele nos dá a sabedoria para tomarmos as 
decisões certas (Concílio de Jerusalém em Atos 15). Ele 
controla tudo (Ef 5.18). Ele orienta os mensageiros (Filipe 
em Atos 8.29; Paulo e João em Atos 8.14). Ele designa crentes 
a executar a sua missão (Barnabé e Paulo, Atos 13.2), guia 
pessoas de um lugar a outro (At 16.6-10), e prediz o futuro, 
(como por exemplo a escassez nos dias da prisão de Cláudio 
e Paulo em Jerusalém em At 11.28; 21.11). O Espírito Santo 


36. Christina Asheervadam é diretora do Center for Peace and Conflict 
Resolution Studies [Centro de Estudos de Paz e Resolução de Conflitos] na 
Mennonite Brethren Centenary Bible College [Faculdade Teológica do Centenário 
Irmãos Menonitas] em Hyderabad, Andhra Pradesh, índia. 
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nos dá o poder para vivermos uma vida cristã (Rm 8.2), une 
crentes (Ef 4.3), empodera, motiva, energiza, suporta (ICo 
12.18), aconselha, e permite que estendamos a mão para o 
mundo inteiro. Crentes podem reivindicar o poder do 
Espírito Santo para fazer a obra de Cristo e estabelecer 
shalom na Terra. Assim, o Espírito Santo nos dá a força para 
realizar tarefas extraordinárias (Jz 3.10,11). 

O Espírito Santo é um presente de Deus para o ser 
humano, que habitará em nós até o fim do mundo conforme 
Jesus prometeu. O Espírito Santo desceu para viver entre 
nós e nos capacitar para viver uma vida espiritual. Driver 
insiste que essa espiritualidade deve ser refletida em nossas 
vidas diárias. A seguinte frase reflete bem essa ideia: "O 
fluir do Espírito Santo é elemento nativo para um cristão, 
assim como a água é elemento natural para um peixe". 
Assim, a espiritualidade cristã envolve tanto palavras como 
obras. 

O Contexto Indiano 

A índia tem uma sociedade peculiar, multireligiosa e 
multicultural. Nesse contexto o sistema de castas 
patrocinado pelos hindus reconhece quatro grandes 
grupos: brâmanes (sacerdotes), xátrias (reis e militares), 
vaixás (empresários), e sudras (pessoas que realizam 
trabalhos braçais). Aqueles que nascem fora desse sistema 
de castas são chamados panchamas ou dalits. A casta é 
atribuída no nascimento a não pode ser alterada através de 
conversão religiosa ou acumulação de riqueza. 
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Nesse sistema de castas, os dalits (junto com outros 
grupos como os tribais) são desumanizados. Eles são 
marginalizados, e tratados como intocáveis. Eles são 
explorados, oprimidos e reprimidos, frequentemente têm 
educação, trabalho, direitos humanos básicos e privilégios 
negados. Mulheres são estupradas e crianças exploradas 
como escravas devido a dívidas por pessoas de castas altas. 
Mais importante, o governo não tem protegido os seus 
direitos. Ainda hoje, quando dalits se convertem ao 
cristianismo, eles perdem empregos governamentais e 
privilégios. Os hindus são a maioria religiosa na índia. Eles 
adoram muitos deuses e deusas - eles acreditam na 
existência de pelo menos 330 milhões de deuses. Os dalits e 
tribais têm seus próprios deuses e deusas, e todos eles creem 
em espíritos. Eles acreditam que espíritos bons os guiam e 
salvam de seus problemas e dificuldades. Especialmente em 
regiões rurais, as pessoas acreditam que espíritos maus 
existem e os atacarão e prejudicarão. Isso leva a crença em 
feitiçaria e na deusa Kali que os salvará dos espíritos maus. 
Eles acreditam que quando um devoto está cheio do espírito 
de Kali ele ou ela terá o poder para expulsar o espírito 
demoníaco da pessoa possuída. Esse foi o contexto indiano 
que o evangelho cristão alcançou. 

Espiritualidade na Igreja Menonita 

Missionários na índia buscaram melhorar a vida de dalits 
e tribais socialmente, politicamente, economicamente e 
religiosamente. Tendo isso em mente, os missionários 
focaram não só no evangelismo, mas também em educação. 
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medicina e filantropia. Eles construíram escolas, hospitais e 
igrejas para a transformação holística desse povo aflito. 
Atualmente, na igreja indiana a maior porcentagem de 
crentes é de comunidades dalit, tribais e adivasi - na Igreja 
Irmãos Menonitas aproximadamente 90% dos crentes vêm 
desses contextos. 

Os missionários Irmãos Menonitas vieram à índia com 
uma mensagem poderosa que ensinava sobre o poder do 
Espírito Santo contra espíritos maus e feitiçaria. Alguns dos 
netos dos primeiros convertidos que trabalhavam como 
pregadores, especialmente nas vilas, lembram que seus 
avós falavam que sem o poder do Espírito Santo, não teria 
sido possível para eles trabalharem contra os espíritos 
maus, a feitiçaria, e o poder dominante da casta e de credos 
da sociedade. A sua dependência no Espírito Santo era 
muito forte, e ela continua até hoje nas nossas igrejas. 
Conforme o reverendo Dr. P. B. Arnold, o presidente do 
conselho governante da igreja, ressaltou recentemente, 
"Hoje o Espírito Santo está trabalhando efetivamente em 
nossa Igreja Irmãos Menonitas". 

Historicamente, Irmãos Menonitas indianos vieram dos 
contextos mais pobres entre os pobres. A igreja foi fundada 
em Andhra Pradesh, em Mahabubnagar, um distrito 
propenso a secas, na cidade que é hoje Telengana. Mas ao 
passo que esse povo foi um dia muito pobre 
economicamente, agora, pela graça de Deus, as suas vidas 
foram transformadas e, conforme o Espírito os capacita, eles 
se tornaram doadores generosos às suas igrejas locais. Eles 
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estão contribuindo para a construção de templos enormes e 
espalhando o evangelho. 

Na medida em que o Espírito Santo guia e capacita as 
igrejas, muitas igrejas locais estão tomando iniciativas e 
viajando às vilas, compartilhando o evangelho durante fins 
de semanas e feriados, principalmente férias de verão. Elas 
foram atacadas por grupos militares hindus diversas vezes. 
Ainda assim a igreja, enraizada na Palavra de Deus e 
dependente do Espírito Santo para receber orientações e 
força, continua a participar neste ministério. Em algumas 
vilas foi negada acomodação a vários dos nossos pastores; 
mas eles não desistiram, pelo contrário, pacientemente 
esperaram até que as portas se abrissem. Hoje há uma forte 
presença da igreja nessas vilas. 

Atualmente, perseguições aos cristãos e projetos de lei 
anticonversão são grandes desafios para a igreja. 
Recentemente, em muitos estados da índia, atrocidades 
contra cristãos se tornaram comuns. Igrejas foram 
destruídas e queimadas em Deli, Odyssa e Bengaluru. 
Pastores foram assassinados, freiras estupradas e crentes 
ameaçados por grupos militantes hindus. Pouco tempo 
atrás em Uttar Pradesh, grupos militantes hindus 
reconverteram forçadamente alguns dos cristãos à religião 
hindu em nome de Ghar Vapasi, que significa "de volta para 
casa". Essa é uma questão urgente no momento. Um dos 
líderes da igreja disse em uma entrevista a um jornal na TV, 
"Pai, perdoa-os, porque não sabem o que fazem". Outro 
líder da igreja disse que "essa é uma oportunidade para 
mostrar a nossa tolerância a eles". 
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Isso nada mais é que espiritualidade. Envolver-se e 
participar do processo de restauração inclui demandas 
inescapáveis para cristãos se envolverem em atos custosos 
de perdão, reconciliação, justiça e construção da paz; essa é 
a espiritualidade cristã. 

Apesar de a Igreja frequentemente se encontrar em 
situações desfavoráveis, o Espírito Santo capacita igrejas 
locais a perseverar em qualquer situação. "A cruz de Jesus 
nos oferece o modelo mais claro de uma espiritualidade 
autenticamente cristã, refletida nos ensinamentos do Novo 
Testamento", escreve Driver. Embora a cruz tenha sido 
usada como um símbolo de maldição no passado, Jesus 
redefiniu a cruz como um símbolo de amor, perdão, 
perseverança, paciência, reconciliação, aceitação, 
disponibilidade, sacrifício e sofrimento. Assim, "tome a sua 
cruz e siga-me" significa refletir a espiritualidade todo dia e 
ao longo das nossas vidas. 

Além da perseguição, a Igreja enfrenta desafios 
adicionais, que incluem pobreza, fome, desemprego, 
migração forçada, discriminação, injustiça e morte. A dalits 
cristãos são negadas oportunidades de emprego e 
privilégios do governo. A discriminação contra mulheres é 
outra grande preocupação. Na índia, mulheres têm sido 
tratadas como cidadãs de segunda classe tanto fora quanto 
dentro da igreja. Até recentemente, foram negadas a elas 
educação e empregos. Em algumas das igrejas, os seus 
serviços não foram reconhecidos mesmo que elas 
estivessem ativamente envolvidas. Agora, na Igreja Irmãos 
Menonitas, porém, mulheres são ordenadas e já têm cultos 
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para mulheres. Consequentemente temos uma grande 
Conferência de Mulheres Menonitas da índia com mais ou 
menos sessenta a setenta mulheres ordenadas. A liderança 
da conferência dos Irmãos Menonitas também exige que a 
administração de cada igreja local tenha uma mulher 
representante. 

Em meio a todas essas situações adversas, ainda 
podemos experimentar a presença do Espírito Santo ao 
louvar, cantar e estar em comunhão. Graças a esse Espírito, 
hoje temos mais de cem congregações e mais de duzentos 
mil membros batizados na índia. 

Podemos ver como os discípulos do primeiro século, 
cheios do Espírito Santo, refletiam essa espiritualidade em 
cada aspecto de suas vidas. Eles eram encorajados em suas 
decepções, guiados quando estivessem confusos, e 
empoderados a enfrentar desafios. Eles recebiam 
discernimento para resolver grandes questões. Eles 
guiavam outros à fé, realizavam milagres, e viviam como 
testemunhas de Cristo. 

Nós precisamos lembrar que o Espírito Santo é um dom 
permanente, dado à Igreja até que o nosso Salvador volte. 
Ele não é um dom para apenas uma geração ou povo, mas 
o presente e a promessa de Deus a todas as pessoas em 
todos os lugares. Contudo, ter um dom não significa por si 
só autoridade ou maturidade espiritual. O dom é dado para 
o serviço, não como um símbolo de status espiritual. Não 
pode haver espaço na Igreja para brigas a respeito de status. 
Certamente, a espiritualidade pode ser vista em ações e não 
em meras palavras. Quando uma igreja não reflete o que 
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Deus intencionou, essa é uma igreja morta. A igreja cheia do 
Espírito é conhecida pelas suas ações e não por falar em 
línguas estranhas. 

Hoje não vemos muita ênfase sendo dada à obra do 
Espírito Santo em algumas das grandes tradições religiosas. 
Mas, como anabatistas nós precisamos renovar a nossa 
espiritualidade constantemente para que sejamos 
fortalecidos e capazes de enfrentar perseguições severas. 
Somos gratos por fazer parte desta família anabatista 
histórica. Mais uma vez, somos lembrados pelo do livro de 
John Driver que precisamos reavivar a nossa 
espiritualidade, permanecer enraizados no Espírito de Jesus 
Cristo, e manter o nosso testemunho do cristianismo nítido 
através de práticas e da vida. 
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Comunidades Alternativas como Sotaques do Espírito 

Rafael Zaracho 37 

O conceito de Driver de espiritualidade - marcada por 
uma vida de ações e cheia de participação na ordem social 
- oferece a nós uma ótima oportunidade para refletirmos a 
respeito, nos arrependermos de, e corrigirmos o percurso e 
formarmos a nossa vida comunal em uma região com "veias 
abertas" (nas palavras de Eduardo Galeano) de 
desigualdade e necessidade social. Além disso, ao 
refletirmos sobre a vida da nossa "comunhão em amor" 
devemos nos lembrar da nossa tendência histórica e 
teológica anabatista ao sectarismo e permanecer atentos aos 
meios nos quais essa tendência tem sido expressada em 
nossas regiões em particular. 

Há uma necessidade crescente, pelo menos na América 
Latina, de sermos guiados pelo Espírito ao formarmos 
comunidades alternativas onde nos juntamos para celebrar 
as nossas diferenças e trabalhamos para a expansão do reino 
de Deus. Nós podemos ser gratos pelas diferenças históricas 
e teológicas expressadas nos nossos diversos encontros a 
medida em que as vemos como sotaques do Espírito. Esses 
sotaques sugerem a importância das nossas comunidades 
crentes como lugares onde nomeamos, priorizamos, 
celebramos, e conservamos dimensões únicas dos nossos 


37. Rafael Zaracho é professor no Instituto Bíblico Asunción no Paraguai e 
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relacionamentos com o nosso Deus, nossos irmãos e irmãs, 
e com nossos contextos. 

Observar as nossas próprias inclinações culturais e 
teológicas, junto com as de outras tradições, como sotaques 
do Espírito reformula Babel como uma imagem de bênção. 
Babel torna-se uma imagem de bênção pois ela cria 
diversidade e revela qualquer tentativa por um poder 
abrangente como um "feitiço". O milagre de Pentecostes, 
então, redime Babel e abre a possibilidade de entendimento 
uns dos outros através da comunhão do amor que o Espírito 
cria. Essa comunhão permite momentos e eventos nos quais 
podemos ver, sentir e provar a obra do Espírito em nossas 
vidas pessoais e comunais. 

Ver as nossas diferenças como sotaques do Espírito nos 
convida a nos tornarmos comunidades com discernimento 
que questionam o caminho e as consequências das nossas 
crenças e práticas. Nos convida também a valorizar e julgar 
a diversidade das nossas comunhões pelas suas qualidades 
de gerar vida e pela sua promoção de uma criação 
reconciliada. 

Como comunidades, trabalharemos pela expansão do 
reino de Deus quando percebermos que a nossa vida em 
comunidade, assim como as de outras tradições, é parte da 
obra de Deus no mundo. 

Primeiramente, o reino de Deus, ou a ideia de que "Deus 
está agindo", nutrem tanto a missão quanto a identidade 
dessas comunidades. Deus deseja formar comunidades que 
passem a viver como "uma prévia do futuro". Nos 
tornaremos comunidades pelo dom que vem e nos une. O 
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Espírito que promove vida, restauração, reconciliação e 
ressurreição nos une como irmãos e irmãs. Como 
comunidades a nossa esperança, oração e missão é nos 
engajarmos nesse processo para que o Espírito possa nos 
guiar para nos tornarmos comunhões de amor. 

Em segundo lugar, a ideia de que "Deus está agindo" é a 
fagulha da nossa esperança e imaginação. A restauração e 
ressurreição que experimentamos nos dá a esperança por 
uma nova criação. Essa imagem de uma nova criação atrai, 
liberta e catapulta a nossa imaginação além da lógica ou da 
realidade deste mundo para vermos que um mundo 
diferente é possível, e nos leva a nos tornarmos 
comunidades alternativas. Essa transformação é possível 
porque a nossa identidade está construída ao redor desse 
presente que vem e nos une. A medida que nos tornamos 
cheios de esperança por uma realidade diferente, podemos 
encontrar companheiros que compartilham dos nossos 
desejos, preferências e esperanças. O nosso histórico 
anabatista nos oferece uma tradição rica tanto de sucesso e 
fracasso em sermos comunidades como essa. 

Em nossa busca por nos tornarmos comunidades 
alternativas, reconhecemos a presença do Espírito em nós, 
em nosso meio, e no mundo. Vemos a obra do Espírito 
possibilitando e promovendo a comunhão em amor com 
outros. Como comunidades crentes, nos unimos em volta 
de uma mesa e apreciamos o pão e o vinho. Vemos no pão 
e no vinho símbolos e expressões de graça, celebração e 
esperança. A nossa alegria está na esperança da ressurreição 
do corpo. As nossas igrejas, como corpo ressurreto de Cristo 
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(ICo 12.12-27), proclamam a redenção do corpo conforme 
expressado em realidades concretas tais como condições de 
trabalho, salário, saúde, habitações e liberdade do medo. As 
nossas comunidades se tornam testemunhos proféticos e 
poéticos e símbolos de solidariedade, lugares onde temos 
esperança, oramos e trabalhamos para "expandir a mesa". 

Tais comunidades se tornam possíveis quando os seus 
membros são guiados pelo Espírito do "pão partido" na 
medida em que se relacionam uns com os outros em 
palavras e ações. A sua marca que as diferencia das outras 
é uma compaixão amorosa expressada em relacionamentos 
mútuos múltiplos. Isso é o que Driver chama de 
"espiritualidade radical". Como comunidades crentes, 
estamos cientes da nossa tendência de falharmos no 
discernimento da presença de Deus em nossas experiências 
e no mundo. Aqui se torna crucial vermos as nossas 
diferenças histórico-teológicas como sotaques do Espírito 
pois elas permitirão que reconheçamos como o Espírito tem 
trabalhado - e continua trabalhando - em e através da 
comunhão em amor. 

Oramos, assim, para que os desejos e as esperanças que 
temos em comum se tornem realidade em e através de 
comunhões em amor que celebram e nutrem vida, 
reconciliação, restauração e ressurreição. Como 
comunidades crentes, como sotaques do Espírito, as nossas 
esperanças se tornam gemidos que são as nossas orações. 
Compartilhamos esse gemido com toda a criação (Rm 8.19- 
27). 
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Os Frutos do Espírito 

Herman Woelke 38 

Foi tanto inspirador quanto renovador ler este livro de 
John Driver, que foi meu professor em diversas ocasiões. Eu 
tenho aprendido muito dele. 

No mundo latino americano, no qual vivo e trabalho, o 
Espírito Santo é frequentemente associado a música alta e 
expressões espontâneas e emocionais. Na nossa 
congregação, porém, nós ressaltamos que a fé em Deus é 
experimentada especialmente através da voz do Espírito 
Santo - a voz de Deus em nossas vidas. Essa voz ajuda, guia 
e nos ensina em situações específicas. Ela sempre será 
ouvida dentro da estrutura dos ensinamentos da Bíblia e 
obediência ao nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, em 
nossa busca por sermos transformados em sua imagem. Às 
vezes seremos desafiados a relermos a Bíblia de uma nova 
perspectiva. Nós encorajamos os nossos irmãos e irmãs a 
estudarem a Bíblia e a reagirem a o que o Espírito Santo está 
dizendo a eles e através da palavra. 

Outro aspecto importante da atividade do Espírito Santo 
é o discernimento (ICo 2.14-15). Apesar de o Espírito Santo 
também se manifestar através de milagres, aparições 
sobrenaturais e emoções, esses não formam o fundamento 
do julgamento no Antigo e no Novo Testamento. Jesus 
ensinou aos seus discípulos que seremos reconhecidos e 


38. Herman Woelke é coordenador do Study Center of the Mennonite 
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julgados por nossos frutos (Mt 7.16-20). O Novo Testamento 
dá os seguintes exemplos de frutos: 

Lucas 3.8 O "fruto do arrependimento", em outras 
palavras, uma vida transformada 

Hebreus 13.15 O fruto de louvor e confissão do seu nome 

Filipenses 1.11 O fruto da justiça, a pessoa que segue a 
Cristo cresce em entendimento de justiça e em ação justa 

Romanos 6.22 O fruto da santidade, de separação do mal 
e dedicação a Deus 

Gaiatas 5.22,23 Os frutos do Espírito - amor, alegria, paz, 
paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e 
domínio próprio 

Romanos 15.26-28 Contribuição material como um bom 
fruto 

Romanos 16.5 Pessoas que se converteram por causa do 
nosso testemunho 

Esses frutos - arrependimento, louvor, justiça, santidade, 
os frutos do Espírito descritos em Gálatas, contribuição 
material, e conversões - identificam aquele que os têm como 
filhos de Deus. 

O Espírito Santo também se faz conhecido através de 
sinais e dons que acompanham aqueles que creem (Mc 
16.17) - sinais sobrenaturais e aqueles que são mais práticos. 
Todos esses produzirão bons frutos para o bem comum 
(ICo 12.7). 
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A ênfase de Driver em uma espiritualidade fundada na 
cruz, conforme explicado no início e desenvolvido ao longo 
do livro, revive este tema central - a prática espiritual de 
seguir a Jesus no caminho que ele trilhou através da cruz 
para a glória com o seu Pai. 

Driver afirma que o batismo não é simplesmente um 
símbolo da espiritualidade da cruz de Cristo, mas que os 
votos do batismo também são um comprometimento a 
participar da missão de Deus no mundo, algo que é 
certamente digno de receber os nossos votos de batismo. Na 
página seguinte ele escreve: 

A vida e missão da Igreja serão grandemente 
abençoadas quando todas essas tradições trouxerem as 
suas contribuições à mesa da comunhão fraternal. 
Muitos anos atrás René Padilla, um teólogo e estudioso 
bíblico latino-americano muito respeitado, 
compartilhou comigo esta convicção de que o nosso 
entendimento teológico finalmente estará completo 
apenas quando todas as tradições da Igreja cristã 
puderem trazer à mesa as suas experiências da graça de 
Deus e do projeto de Deus para restaurar tanto a 
humanidade quanto a criação. A luz da imensidão da 
promessa e do desafio à nossa frente as perguntas mais 
urgentes que encaramos estarão incluídas nas 
seguintes: 1) Quais contribuições precisamos receber 
dos nossos irmãos e irmãs de outras tradições enquanto 
eles buscam viver os propósitos de Deus em seu meio? 
2) Quais contribuições os nossos irmãos e irmãs em 
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outras tradições esperam receber de nós em nossos 
esforços para sermos fiéis ao chamado de Deus em 
nossas vidas? 3) Como podemos todos participar mais 
fielmente dos propósitos de salvação de Deus, como 
coparticipantes da missão de Deus no mundo? 

Eu gostaria de ler essa passagem no contexto mais amplo 
deste livro, dado que a variedade de tradições cristãs é tão 
vasta e nem sempre baseada na Palavra de Deus. Seria 
perigoso compartilhar tradições sem ter em mente os 
princípios apresentados no restante do livro. Passagens 
bíblicas tais como a seguinte de Efésios proveem 
discernimento, direcionamento e propósito para o 
compartilhamento entre tradições: 

E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os santos 
para a obra do ministério, para que o corpo de Cristo 
seja edificado, até que todos alcancemos a unidade da 
fé e do conhecimento do Filho de Deus, e cheguemos à 
maturidade, atingindo a medida da plenitude de 
Cristo. O propósito é que não sejamos mais como 
crianças, levados de um lado para outro pelas ondas, 
nem jogados para cá e para lá por todo vento de 
doutrina e pela astúcia e esperteza de homens que 
induzem ao erro. Antes, seguindo a verdade em amor, 
cresçamos em tudo naquele que é a cabeça. Cristo. Dele 
todo o corpo, ajustado e unido pelo auxílio de todas as 
juntas, cresce e edifica-se a si mesmo em amor, na 
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medida em que cada parte realiza a sua função. (Ef 4.11- 
16) 

O compartilhamento entre tradições será enriquecedor e 
promoverá crescimento contanto que a espiritualidade de 
Jesus Cristo, conforme apresentada neste livro, seja o 
padrão para o discernimento assim como o caminho e 
objetivo final na procura pelo crescimento. Driver aponta 
para isso em um dos parágrafos finais: 

No sentido de que uma espiritualidade cristã consiste 
em seguir a Jesus de Nazaré sobre o impulso do 
Espírito, há apenas uma espiritualidade. Porém, no 
sentido de que cristãos buscam seguir a Jesus cada um 
em seu próprio contexto histórico, é possível que haja 
uma diversidade de espiritualidades cristãs. Essas 
diferenças são encontradas na variedade de contextos 
históricos, geográficos e culturais nos quais o 
discipulado é praticado. Todas as nossas 
espiritualidades, sem exceção, podem ser enriquecidas 
- graças a Deus! - através das contribuições de irmãos 
e irmãs de outras tradições. 

Assim, nunca poderemos esquecer que somente em Jesus 
Cristo poderemos encontrar o modelo da verdadeira 
espiritualidade, mesmo que ela tenha expressões diferentes 
em contextos históricos, culturais e geográficos diferentes. 

Somos gratos a Deus pela forma como ele se mostra em 
nossas vidas através do seu Espírito Santo, trazendo cura. 
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restauração e bênção. Mas, acima de tudo, somos gratos a 
Deus por nos dar o poder para sermos suas testemunhas 
(mártires, At 1.8). Queremos crescer em nosso 
relacionamento com Deus. Que ouçamos a sua Palavra 
através do Espírito Santo e venhamos a gerar muito fruto 
bom, para usar os dons do Espírito em serviço a Deus e aos 
outros, e para ter força para vivermos vidas santificadas 
acompanhadas por sinais sobrenaturais (Mc 16.15-18). 
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A Vida Diária de Discípulos como Formação Espiritual: 

Em direção a uma mudança de paradigma sobre a 

Espiritualidade Cristã 

Chiou-Lang "Paulus" Pan 39 

O livro de John Driver, Vida no Espírito em Comunidade, é 
um recurso oportuno para menonitas taiwaneses que 
querem extrair recursos teológicos das suas raízes 
anabatistas. Buscando o crescimento espiritual a fim de 
sermos cristãos melhores tem sido uma grande 
preocupação entre as igrejas chinesas durante décadas, e 
bem como um dos ministérios mais importantes para 
pastores. A espiritualidade atual em igrejas chinesas reflete 
as influências da teoria educacional moderna e do conceito 
do confucionismo de cultivo da humanidade perfeita pela 
sabedoria absoluta. Muitos cristãos provavelmente 
equipararão a formação espiritual com práticas pessoais 
como leitura da Bíblia, oração ou jejum. Portanto, além de 
uma série de cursos de discipulado, o estudo bíblico pessoal 
(especialmente no início da manhã) e a oração se tornaram 
o paradigma comum do crescimento espiritual para crentes. 

Algumas igrejas tomaram esses dois exercícios como um 
padrão de medida do crescimento espiritual, ilustrado no 
provérbio chinês: "não toque no trabalho sagrado com as 
mãos profanas". Aqui, "mãos sagradas" significa mãos de 
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oração. Mais tarde em nossa história, a participação nos 
ministérios da igreja e o dízimo se tornaram formas 
adicionais de medida de maturidade espiritual, 
especialmente em algumas igrejas influenciadas por 
movimentos carismáticos de igrejas grandes. 

A leitura da Bíblia, oração, ministérios de igrejas, e 
dízimo são claramente importantes. Mas, esse paradigma 
de crescimento espiritual supõe que a maturidade na fé 
cristã possa ser conquistada através de procedimentos 
programáveis e artificiais. Driver, por sua vez, define a 
espiritualidade cristã como "a experiência de cada 
dimensão da vida humana sendo orientada em torno de e 
inspirada pelo próprio Espírito de Jesus". Assim, as 
discussões de Driver sobre espiritualidade focam em uma 
humanidade autêntica da perspectiva holística. Seguindo o 
paradigma hermenêutico dos anabatistas do século XVI, 
Driver revela que a cruz de Jesus era o centro da identidade 
e das experiências dos cristãos do primeiro século. As bem- 
aventuranças especificamente indicam a qualidade 
espiritual da comunidade messiânica. 

Para Driver, a espiritualidade cristã é o processo de uma 
vida seguindo a Jesus, começando no batismo com a 
confissão da nossa disposição a imitar o amor sacrificial de 
Jesus, reconfirmada na Ceia do Senhor, seguida pela busca 
por justiça e paz do reino de Deus nas nossas vidas diárias. 

A espiritualidade deve estar incorporada na comunidade 
de fé. As vidas dos discípulos no mundo, mas não do 
mundo, inevitavelmente encontrarão dificuldades. Ainda 
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assim a espiritualidade cristã deve ser missionária pois a 
própria natureza do discipulado é viver para outros. 

O século XXI é conhecido como a era da pós- 
modernidade, enfatizando comunidades, paradigmas e 
narrativas. O anabatismo, por sua vez, tem incorporado o 
comunitarismo há 500 anos por causa da sua abordagem 
teológica orientada por congregações. Dado que a Igreja é a 
obra prima da graça do Deus triuno, anabatistas devem 
ouvir o discernimento sobre o Espírito Santo e a trindade 
que há na Igreja global, antecipando que sempre haverá 
algo a mais, algo que vai além das nossas expectativas. 
Além do mais, pesquisas atuais em campos como da 
antropologia cultural e psicologia religiosa podem ajudar a 
melhorar o nosso entendimento a respeito da edificação do 
caráter, a natureza de experiências religiosas, ou a 
construção da identidade da comunidade, e servir para 
aprofundar as nossas reflexões teológicas sobre 
espiritualidade. 

Para as igrejas chinesas, que vêm sendo profundamente 
influenciadas por tradições individualistas teológicas, 
mesmo estando localizadas em um contexto social 
orientado por grupos. Driver identifica poderosamente a 
importância do aspecto comunal das experiências de 
salvação cristã - a salvação não é individual apenas, mas 
também comunal. A justificação não deveria estar separada 
da santificação, pois ambas são experiências corporativas da 
Igreja. 

Da mesma forma, a espiritualidade é tanto pessoal 
quanto comunal. Cada indivíduo a experimenta de forma 
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diferente, mas que ainda assim reflete a mesma experiência 
da Igreja. Adequadamente, ensinamentos e práticas 
corretas andam de mãos dadas; a teologia e a ética iluminam 
uma à outra. Ambas são edificadas na comunidade de fé. Os 
chineses normalmente valorizam virtudes, buscando a 
harmonia holística entre céu, humanidade, natureza, e o 
"eu". A unificação teológica de Driver de espiritualidade, 
igreja e missão parece relevante para o contexto chinês. Um 
novo paradigma emerge do discurso de Driver - a vida 
cotidiana pode ser um exercício espiritual. A 
espiritualidade cristã é forjada na vida diária, na 
experiência comunal daqueles que estão no mundo, mas 
não são do mundo. 
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O Espírito da Nossa Espiritualidade 

Patrícia Uruena Barbosa 40 

Muitos têm enfatizado que estamos vivendo na era das 
espiritualidades. Hoje em dia as pessoas são impelidas a 
encontrar um tipo de espiritualidade que as satisfaça e dê 
significado e paz às suas vidas. Neste livro. Vida no Espírito 
em Comunidade, John Driver se concentra no tema da 
espiritualidade cristã de uma perspectiva anabatista. Driver 
descreve a espiritualidade cristã como uma experiência 
holística que é vivida "em todas as dimensões da vida". 
Além do mais, ele entende que tal espiritualidade está 
encarnada na história: "O povo de Deus imita a Deus - isto 
é, ele segue a Jesus e vive a comunhão do Espírito - em 
todas as dimensões da vida, tanto pessoal quanto coletiva". 
Ao mesmo tempo, ele nos convida a nos deixarmos ser 
guiados pelo Espírito de Deus - a viver a nossa 
espiritualidade na comunidade em que estamos 
comprometidos, buscando uma vida que seja consistente 
com o que acreditamos enquanto transformamos situações 
de opressão, injustiça, pobreza, exclusão e violência. Nisso 
estamos em concordância. O nosso entendimento de 
espiritualidade é determinado pela concepção que temos da 
Igreja, Deus, Jesus e o Espírito Santo, e deve ser vivido de 


40. Patrícia Uruena Barbosa da Colômbia fundou uma igreja menonita em 
Quito, no Equador, com o seu marido César Moya. Ela está ativa no movimento 
Latin American Women Doing Theology [Mulheres Latino Americanas Fazendo 
Teologia], 



134 


Life Together in the Spirit 


forma consistente em nossos diversos contextos sociais, 
religiosos, econômicos, políticos e culturais. 

Agora, se guiados pelo Espírito Santo, nos afastamos um 
pouco do que Driver diz, para continuar construindo o 
nosso presente e futuro, surge uma pergunta: Quão bem 
conhecemos esse Espírito que governa a nossa 
espiritualidade? 

Ao longo da história pessoas tentaram explicar o 
"mistério" do Espírito de Deus - o que é ou quem é, o que 
faz e como age. Quando falamos de Deus, estamos 
descrevendo Deus através do que sabemos, através das 
nossas experiências que por vezes são subjetivas. Podemos 
olhar para o universo e dizer. "Que perfeição! Deus é tudo 
em tudo, o Criador". Quando recebemos o amor que os 
nossos pais oferecem, nós o conectamos ao amor de Deus e 
pensamos, "Deus nos ama como um bom pai ou mãe 
amaria". Isso acontece constantemente em nossa 
experiência de tentar entender Deus. Os autores bíblicos - 
aqueles que escreveram e ensinaram sobre o Espírito de 
Deus conforme interpretavam as experiências que viviam - 
também faziam isso, com a plena certeza e a fé de que Deus 
havia interferido nas suas histórias e na história da 
humanidade. Para descrever essas experiências de fé eles 
usavam narrativas com símbolos e imagens nas celebrações 
de adoração, expressando a sua adoração a Deus. 

Através de imagens de Deus, eu não quero dizer 
pinturas, esculturas ou imagens impressas de Jesus ou do 
Espírito Santo, mas expressões que são usadas para 
entender ou explicar Deus. Quando usamos a imagem de 
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Deus como pai, por exemplo, insinuamos que Deus nos 
concebeu, cuida de nós, provê tudo que precisamos, e nos 
ama. Mas essa não é a única imagem que temos de Deus. Na 
Bíblia encontramos outras imagens: salvador, fonte de vida, 
nosso escudo, refúgio, rocha, e muitas outras. Apenas uma 
expressão ou imagem de Deus não é suficiente para explicar 
o todo de Deus. Pelo contrário, cada imagem ou expressão 
de Deus é mais precisa quando complementada por outras. 
Uma imagem holística de Deus que aparece na sabedoria do 
Antigo Testamento é a imagem do Espírito de Deus ou da 
Sabedoria de Deus (conhecida como Sophia no Novo 
Testamento); essa é uma boa imagem para entendermos 
como o Espírito de Deus age na Palavra. 

Na literatura poética da Bíblia encontramos também 
recursos abundantes para falar a respeito da ação do 
Espírito Santo. Surpreendentemente, os termos hebraicos 
relacionados ao Espírito de Deus são gramaticalmente 
femininos: shekinah (a presença de Deus); ruah (Espírito, o 
seu equivalente grego é a palavra neutra pneutna ); e hokmah 
(sabedoria, no grego sophia, também feminino). As 
Escrituras Hebraicas usam hokmah para falar a respeito do 
mistério de Deus usando símbolos femininos; é a figura 
bíblica de Sabedoria e a personificação da presença e 
atividade de Deus no Antigo Testamento. Ruah é usado para 
falar a respeito da presença do Espírito, aludindo a Deus 
como o criador poderoso e libertador no mundo. As 
Escrituras associam o termo shekinah com o Espírito de 
Deus, sinalizando a presença permanente de Deus entre o 
povo de Israel. Sendo assim uma forma, apesar de não ser a 
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única, que pode ser encontrada no Antigo Testamento para 
descrever a ação tenra, maternal, amorosa e cuidadosa de 
Deus dentre o seu povo, é a imagem do Espírito de Deus. 
De acordo com Provérbios 3.19 e 8.23-31, o Espírito existiu 
desde antes da criação do universo, participando 
ativamente na gestação, organização, determinação, e 
sustento da criação. O Espírito tem prazer na criação 
maravilhosa e gosta de estar presente na humanidade. 
Provérbios 8.1-12, por sua vez, reconhece a presença e 
atividade de Deus na personificação da sabedoria. Isso fica 
evidente onde quer que a vida pública aconteça - na 
jornada, nos cruzamentos, quando não sabemos aonde 
estamos indo. 

Esse Espírito nos chama para vivermos vidas 
comprometidas com verdade, justiça e paz. O espírito da 
sabedoria guia o povo de Deus para a descoberta do que 
significa viver uma vida reta e andar nos seus caminhos. Em 
Provérbios 1.20,21 e 9.1-6 ela "ergue a voz nas praças 
públicas" chamando todos que queiram ouvi-la. Ela 
procura por pessoas nas ruas e as convida à sua mesa de 
banquete. Ela salva aqueles que encontra no caminho. Sua 
casa é o cosmos que não tem parede. Ela tem prazer e 
cuidado por tudo que foi criado. A sua mesa está preparada 
para todos. A sabedoria envia os seus profetas e apóstolos 
para reunir todas as pessoas - incluindo aquelas que estão 
nas ruas - para que elas possam encontrar a verdade, 
aprender sobre a justiça, tornarem-se sábias e amigas de 
Deus. 
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A mesa de banquete da sabedoria provê comida e bebida 
para as nossas lutas diárias com a esperança de que nos 
tornemos pessoas diferentes, forjadas em uma igreja 
diferente e um mundo de justiça, igualdade e bem-estar. 
Isso não significa que devemos ser sonhadores idealistas. 
Mas, a mesa reúne homens e mulheres que, no poder do 
Espírito, buscam realizar a visão da comunidade, sociedade 
e realidade alternativa de Deus - justiça e bem-estar para 
todos, incluindo o bem-estar da criação. 

Desta forma o Antigo Testamento, através do Espírito, 
ensina a respeito da presença de Deus e da participação do 
Espírito na ordem criada, dando-nos a garantia da presença 
de Deus na história e na vida do povo de Deus. Os atributos 
dados pelo judaísmo ao espírito da sabedoria, foram 
atribuídos a Jesus pelos escritores do Novo Testamento, fato 
que merece um estudo mais aprofundado. 

Podemos concluir que a nossa espiritualidade deve ser 
vivida de uma maneira consistente com o nosso 
entendimento do Espírito de Deus. Devemos continuar nos 
seus passos e aceitar o convite dos seus profetas - viver 
nossas vidas em comunidades comprometidas com justiça 
e verdade; formar comunidades inclusivas, pois a mesa está 
preparada para todos; e nos dedicar para o bem-estar de 
todos, incluindo a criação. 

Esse é o Espírito que deve determinar a nossa 
espiritualidade em contextos de exclusão e marginalização 
como aqueles nos quais vivemos no século XXL 



138 


Life Together in the Spirit 


O Lugar do Espírito Santo em Congregações Locais 

Nellie Mlotshwa 41 

Durante décadas as igrejas anabatistas locais de 
Zimbabwe foram muito conservadoras e distantes com 
relação ao que John Driver define como "espiritualidade 
radical". Os membros se dedicavam ao trabalho duro de 
evangelismo, oração, estudo bíblico, ensino, dar esmolas, e 
discipulado. Acreditava-se que todas essas práticas eram 
influenciadas e administradas pelo Espírito Santo. A Bíblia 
era considerada o único padrão de medida para todas as 
questões de consciência e conduta. Também acreditava-se 
que ela era minuciosamente consistente e confiável em 
todas as questões de espiritualidade. 

Desde o início do século XXI, contudo, estilos de 
adoração nas nossas congregações anabatistas locais têm 
tido um novo tempero. Os membros têm debatido formal e 
informalmente, a definição da verdadeira espiritualidade. 
Alguns afirmam ter manifestações dos dons do Espírito, 
particularmente o de falar em línguas. Outros afirmam ter 
descoberto uma nova dimensão para a sua espiritualidade. 
Muitos foram levados pelo carisma envolvido nos estilos de 
adoração de outras denominações, insistindo que a 
verdadeira espiritualidade deve ser manifestada através do 
dom de línguas. Outros estão afirmando que a sua 
orientação cristã era muito conservadora para permitir as 


41. Nellie Mlotshwa, líder de igreja e teóloga no Zimbabwe, serviu como 
diretora do Ekuphileni Bible Institute [Instituto Bíblico Ekuphileni], 
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atuais manifestações do Espírito. "Algo novo acabou de 
surgir na igreja", eles dizem. Estilos de adoração diferentes 
e outras práticas novas testificam a revolução que está 
acontecendo no momento nas nossas congregações locais. 
Dadas essas mudanças, a espiritualidade genuína em nosso 
contexto pode ter expressões diferentes da descrita por 
Driver em Vida no Espírito em Comunidade. A fraqueza no 
foco que tem sido dado a falar em línguas é uma tendência 
de se deixar ser levado com um dom, o que minimi z a a 
verdadeira espiritualidade, que encorpa todos os dons do 
Espírito e muito mais. 

Enquanto eu concordo com a linha de raciocínio básica 
de Driver, eu acho que ele deveria ter dado mais ênfase, até 
mesmo para o leitor cristão comum, à importância de uma 
decisão individual por Cristo. Ele precisa elaborar mais 
sobre como se tornar parte do corpo de Jesus Cristo e assim 
experimentar o tipo de espiritualidade que Driver descreve. 
Estou ciente de que ele explica isso de passagem. E possível 
que o seu objeüvo seja começar com os que já fazem parte 
do corpo de Cristo, ignorando as pedras fundamentais nas 
quais ele está construído. Mas eu considero o novo 
nascimento fundamental para a verdadeira espiritualidade. 
As pessoas não podem se tornar parte do corpo de Jesus 
Cristo a não ser que comecem individualmente. No nosso 
caso, é aqui que muitos erram o alvo. 

Jesus certificou-se de que Nicodemos entendeu a questão 
crucial do novo nascimento, até mesmo como indivíduo. 
Para participar dessa linda jornada, é necessário dar uma 
meia-volta individual e informada dos pecados e aceitar a 
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Cristo. Tendo dito isso, eu também gostaria de afirmar que 
somente o Pai atrai as pessoas a Cristo (Jo 6.44). 

Outros temas do livro se conectam bem com o nosso 
contexto. Os nossos círculos, assim como Driver, achariam 
muito difícil aceitar a proposição de um corpo de Cristo 
abstrato e obscuro. Driver toca na definição anabatista da 
verdadeira igreja como o corpo de Jesus presente no 
mundo, visível e concreto. Essa descrição está alinhada até 
certo ponto com a de Mateus 5.14. 

O batismo na água era de importância primordial como 
demonstração pública da obra interna do Espírito. Essa 
linha de pensamento do livro de Driver é digna de atenção 
pois muitos nas nossas congregações não percebem que ele 
é somente um símbolo ou uma confirmação da mudança 
interna do coração. 

A referência de Driver para os crentes do primeiro século 
cabe muito bem para reforçar o argumento da unidade no 
Espírito da Igreja de Jesus Cristo. Esta comunidade de 
crentes da Igreja primitiva definiu o padrão demonstrando 
uma vida de unidade no Espírito. Eles são um exemplo 
perfeito do "povo do Caminho", como eram conhecidos. 
Aqueles que viviam juntos em comum acordo e livremente 
compartilhavam o seu amor e as suas posses, eram dignos 
de serem imitados. 

Driver também citou alguns exemplos recentes daqueles 
que se destacaram e demonstraram uma vida de verdadeira 
espiritualidade, dentre eles Madre Teresa. O seu estilo de 
vida foi um exemplo de "amor em ação"; o seu amor não 
poderia ser compreendido em termos abstratos. Apenas o 
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"amor em ação" é o amor verdadeiro e a espiritualidade 
autêntica. Em nosso contexto africano, valorizamos a 
comunidade. Somos pessoas marcadas pelo instinto 
gregário, que deveria ser o caso, também, no corpo de 
Cristo. 

Questões de paz e justiça devem ser mais enfatizadas, já 
que o nosso mundo está tão propenso à violência e divisões. 
Como uma igreja de paz, precisamos encorajar paz e justiça, 
reconciliação e perdão. A verdadeira paz é compreensiva. 
Se verdadeiramente acolhermos shalom, isso traria uma 
transformação notável às nossas comunidades. 

Esperança para o Futuro 

Há uma esperança de que a igreja anabatista como um 
todo alcance todo o seu potencial espiritual. Oração e 
campanhas de avivamento darão aos membros uma 
chacoalhada vigorosa para entender a necessidade de uma 
espiritualidade que não é feita por eles mesmos. O tipo de 
espiritualidade esperada é possível apenas através do poder 
capacitador do Espírito Santo e um toque especial do 
Senhor. 

Nós esperamos fervorosamente por resultados tangíveis 
e positivos quando a Igreja embarcar em programas de 
ensino bem-estruturados que esclareçam algumas 
concepções errôneas a respeito da verdadeira 
espiritualidade e eduquem a Igreja em questões a respeito 
da espiritualidade autêntica. Não podemos nem imaginar o 
que Deus vai fazer em resposta a oração sincera e estudo 
aprofundado da Palavra. A Palavra é um padrão verdadeiro 
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e a planta para que os filhos de Deus conheçam o caminho 
a tomar, sejam quais forem as circunstâncias. 

A Igreja depende da Palavra de Deus que é "lâmpada que 
ilumina os meus passos e luz que clareia o meu caminho" 
(SI 119.105) para alcançar o seu objetivo. Sem ela, a Igreja 
ficará tateando no escuro. É tempo de a nossa igreja local 
dar um salto corajoso no escuro com a ajuda de professores 
anabatistas que ensinam sobre a Bíblia, para embarcar em 
um estudo bíblico intenso. Independente das pedras de 
tropeço que possam surgir, o Senhor intervirá e mostrará o 
caminho. 

Outra ferramenta para a Igreja potencializar as suas 
esperanças para o futuro é a comunicação verbal. Diálogos 
profundos percorrerão um longo caminho para unir os 
membros por uma causa comum. A Igreja precisa se unir 
em uma atmosfera relaxada e amigável para discutir 
quaisquer diferenças que possam existir entre os membros. 

Também é importante mover junto como corpo, como os 
crentes do primeiro século, com o propósito de receber as 
bênçãos do Espírito Santo. Para que um diálogo seja bem- 
sucedido, os membros precisam tocar nos pontos fortes e 
experiências primárias da Igreja em termos de 
espiritualidade, enquanto prestam uma atenção especial a 
possíveis desafios e armadilhas que possam levar a divisões 
por causa de diferenças de opinião no assunto em questão. 
É sábio maximizar a disposição dos membros a abordar 
problemas juntos. O Espírito Santo trará esclarecimentos 
somente se os membros orarem juntos e mantiverem o seu 
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desejo em primeiro plano, como fazia a Igreja do primeiro 
século. 



